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Luís Montenegro começou
por dizer que “está em curso no
terreno, por decisão do anteri-
or Governo, a obra de rebaixa-
mento da linha-férrea no con-
celho de Espinho. É inútil e
redundante, nesta oportunida-
de, recordar a importância des-
te empreendimento”, sublinhou
o deputado.

E prosseguiu:
“Trata-se do mais relevan-

te e vultuoso investimento da
administração central alguma
vez realizado no concelho de
Espinho – 60 milhões de euros,
um terço dos quais suportado
pelo erário municipal. É uma
obra estruturante, que marca-
rá indelevelmente o futuro do
concelho de Espinho.”

E o deputado continuou di-
zendo que “a grandeza, a di-
mensão e as repercussões des-
ta obra podem, e podem verda-
deiramente, no caso de mau
planeamento e defeitos no pro-
jecto de execução, transformá-
la num retrocesso irreversível.
Uma obra grande e um projec-

to estratégico podem consti-
tuir-se, se ocorrerem erros evi-
táveis e dispensáveis, num obs-
táculo ao desenvolvimento. É
isso que está a acontecer, é
esse o risco que estamos a
correr. Não obstante toda a
colaboração da administração
da REFER, que quero aqui sali-
entar e enaltecer, os efeitos
negativos do projecto de exe-
cução, ocultados até agora pela
Câmara Municipal, estão já a
fazer-se sentir, e nós, PSD,
entendemos que ainda há tem-
po de os evitar. O que está a
acontecer é que o túnel previs-
to, de 950 metros de compri-
mento, e os muros de seguran-
ça e de isolamento acústico,
mormente a sul da interven-
ção, no Bairro da Marinha, zona
excepcionalmente densa, são
insustentáveis e a razão
invocada para não prolongar a
sul o comprimento do túnel é
muito discutível”, sublinhou.

Luís Montenegro acrescen-
tou ainda que “o que se preten-
de agora é, tão-só, reclamar

que o Governo conheça a situ-
ação, aliás alvo de grande con-
testação popular, e que aja em
conformidade com esse conhe-
cimento, procedendo à análise
técnica da eventualidade de
prolongar a sul o túnel, desvi-
ando ou mesmo entubando a
linha de água que é invocada
como argumento para que tal
não suceda”.

“Pretende-se também re-
clamar do Governo a sua dispo-
nibilidade para, em fase de pro-
jecto de execução, com as par-
tes envolvidas, corrigir erros
que, como já disse, podem
transformar este investimento
numa oportunidade perdida. Há
uma ameaça real e fundada”.

Foi então que Montenegro
questionou a governante:

“O Governo, através da
REFER, está disponível, numa
obra que marca o desenvolvi-
mento por muito tempo do con-
celho de Espinho, para proce-
der às alterações que se im-
põem nesta oportunidade, para
estudar a eventualidade des-
sas alterações e para evitar que
as consequências negativas de
um tão vultuoso investimento
para o desenvolvimento de uma
terra possam existir”.

A Secretária de Estado dos
Transportes (Ana Paula Vito-
rino) usou, de imediato da pa-
lavra, começando por dizer que
a questão colocada pelo depu-
tado espinhense “dá-nos a
oportunidade de prestar escla-
recimentos sobre um impor-
tante investimento público que
irá contribuir, seguramente,
para a melhoria da qualidade
de vida da população de Espi-
nho.”

De seguida respondeu às

questões colocadas afirmando
que “em 1999, o Governo e a
Câmara Municipal de Espinho
promoveram o lançamento de
todo este processo, através da
assinatura de um protocolo com
a REFER; em 2001, foi aberto o
concurso público internacional
para a execução da obra; em
2002, com o governo do PSD, a
nova administração da REFER
suspendeu o processo… que só
veio a ser desbloqueado em
Julho de 2003; e a primeira
consignação da obra só foi feita
em Fevereiro de 2004 e a se-
gunda em Março de 2005.

No contrato assinado em
Julho de 2003 estavam clara-
mente definidos todos os por-
menores da obra que iria ser
executada, a mesma obra que
o senhor deputado, como vere-
ador, elogiou.

Relativamente às questões
colocadas, também sabemos
ambos que o desnivelamento
está limitado pela existência de
duas ribeiras. O projecto inicial
era mais extenso, mas ques-
tões de segurança da popula-
ção e de toda aquela zona, que
é uma zona costeira sensível,
obrigaram a que fosse encurta-
da a intervenção. Também sa-
bemos ambos que a tubagem
que pudesse ser posta para
encanar aquelas ribeiras levan-
taria problemas gravíssimos de
segurança, porque se trata de
ribeiras com um caudal instável
e variável.”

Luís Montenegro replicou
dizendo que “registei o estudo
que fez das várias intervenções
que produzi ao longo do tempo
sobre esta matéria, mas quero
dizer-lhe o seguinte: não es-
tou, de facto, satisfeito com a

resposta que aqui nos deu,
aliás preparada antecipada-
mente e, portanto, não tendo
em vista a questão concreta
que lhe coloquei. Não vou dis-
cutir a história de todo este
projecto, porque ela é conheci-
da. Sabemos que houve dificul-
dades, sabemos que houve a
necessidade de tomar decisões
e sabemos que essas decisões
foram tomadas no âmbito do
Governo anterior. Mas não que-
ro aqui ‘puxar a brasa a essa
sardinha’. A questão que lhe
quis colocar”, prosseguiu
Montenegro, “não vi respondi-
da. A decisão política de proce-
der ao rebaixamento da linha-
férrea foi tomada. O projecto
de execução tem debilidades
que são assumidas e percebi-
das por toda a gente, inclusive
pelos responsáveis municipais
que pertencem ao seu partido.
A falta de informação tem mar-
cado o decurso deste empre-
endimento: as pessoas, de-
signadamente os autarcas, não
foram informadas. O presiden-
te da Junta de Freguesia de
Silvalde (onde se enquadra o
bairro da Marinha, a que aludi
na minha pergunta), que é do
Partido Socialista, declarou pu-
blicamente — tenho comigo o
recorte do jornal e, se quiser,
posso entregar-lho — que nun-
ca foi informado pela Câmara
Municipal, que também é lide-
rada pelo seu partido, acerca
do impacto negativo que o pro-
jecto tem nesta zona. Mais: a
senhora secretária de Estado
disse que ambos conhecíamos,
mas declaro que não conheço,
pois não está demonstrado que,
tecnicamente, seja inviável evi-
tar o erro que se está a cometer

e que seja inviável, com segu-
rança, proceder ao entubar
daquela linha de água. Até por-
que noutros locais do curso da
mesma ribeira há, de facto, a
passagem em tubo da mesma
linha de água.”

Seguiram-se pedidos de
esclarecimento adicionais dos
deputados Rosa Maria Albernaz
(PS) e Jorge Machado (PCP),
críticos da posição de Luís
Montenegro, e do deputado
Nuno Magalhães (CDS/PP), que
secundou as preocupações do
deputado laranja.

Montenegro
na direcção

do Grupo Parlamentar
e na CADA

Entretanto, realizaram-se
na quinta-feira, as eleições para
as coordenações do PSD nas
várias comissões parlamenta-
res permanentes especializa-
das. Para além das responsabi-
lidades acrescidas no acompa-
nhamento das respectivas ma-
térias sectoriais, os coordena-
dores das comissões são, por
inerência, vogais da direcção
parlamentar.

Assim, Luís Montenegro,
deputado e também vereador
na Câmara Municipal de Espi-
nho, foi eleito, pelos seus pa-
res, coordenador do PSD na
primeira comissão de Assuntos
Constitucionais, Direitos, Liber-
dades e Garantias, por onde
passam, entre outras, as ques-
tões de Justiça, Administração
Interna e Comunicação Social.
O deputado espinhense repre-
senta ainda a Assembleia da
República na Comissão de Aces-
so aos Documentos Adminis-
trativos.

Na Assembleia
da República

Luís
Montenegro

interpela
Governo

sobre
linha-férrea

Tal como havia prometido junto
dos moradores e comerciantes da zona

da Marinha, Montenegro tomou a iniciativa
de, na sexta-feira, chamar a secretária de

Estado dos Transportes, ao Parlamento
para responder, numa sessão plenária,

à temática da execução da obra
de enterramento da linha-férrea.
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Com a obra de rebaixamento da linha-férrea

Sandra Soares

A reunião de quinta-feira da
Assembleia Municipal ficou
marcada pela presença de mais
de meia centena de moradores
da Marinha, que empunhando
cartazes e gritando palavras de
ordem, encheram por comple-
to a sala do plenário, mostran-
do-se desagradados com a au-
sência do presidente da autar-
quia, José Mota.

A reunião começou com o
período do público, cabendo a
primeira intervenção ao vogal
da CDU na Assembleia de Fre-
guesia de Silvalde, Eugénio
Cordeiro, que alertou para o
problema do barulho causado
pelo decorrer da obra de
enterramento, autorizada pelo
executivo camarário (com os
votos do PS e PSD) a laborar 24
horas por dia.

Seguiram-se as interven-
ções de Samuel Pereira e Casal
Ribeiro, membros da comissão
de moradores da Marinha e
duas das vozes mais activas na
contestação, que voltaram a
dar conta dos argumentos da
população contra a obra, de-
fendendo soluções alternativas
e apelando a que seja estudada
a possibilidade de prolongar o
túnel por mais 300 metros, o
que evitaria a necessidade de
se criar um muro junto à zona
habitacional.

Depois da população ter
intervido, o presidente do ple-
nário fez questão de explicar
aos moradores que não seria
possível, durante aquela reu-
nião, encontrar soluções para
os problemas apresentados,
mas que a situação seria estu-
dada e discutida com a Câma-
ra. As declarações não agrada-
ram nada aos presentes que
responderam com algumas ex-
pressões menos próprias.

Pelas circunstâncias espe-
ciais desta reunião, a ordem de
trabalhos acabou por ser alte-
rada, antecipando-se a discus-
são do documento apresenta-

do pela CDU que focava exac-
tamente o barulho causado
pelas obras da REFER e que foi
aprovado por unanimidade.

Moradores
podem ser

indemnizados

Embora o documento ver-
sasse sobre uma questão espe-
cífica e apesar das declarações
do presidente da mesa, a dis-
cussão alargou-se aos proble-
mas apresentados no período
destinado ao público, com as
bancadas a perderem-se em
trocas de acusações e argu-
mentos, procurando descobrir
quem teria sido a primeira a
prever a situação agora vivida.

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde também
fez questão de intervir para
garantir que do projecto ape-
nas sabia o que era do conhe-
cimento geral da população e
que só recentemente soube da
construção do muro e do corte
da Avenida João de Deus.

Interpelado pelos deputa-
dos municipais sobre uma pos-
sível solução, o vice-presidente
da autarquia, Rolando de Sousa
começou por lembrar que o
horário de funcionamento da
obra foi aprovado por unanimi-
dade em reunião de câmara,
quanto aos outros problemas,
revelou que o projecto só foi
considerado técnica e financei-
ramente viável com as actuais
dimensões, já que se encontra
delimitado por duas linhas de
água.

Em relação às alternativas
que têm sido ventiladas pelos
moradores (desvio dos cursos
de água), explicou que implica-
riam um agravamento muito
grande de custos já que o túnel
teria de ter muito maior pro-
fundidade (passaria a 15 me-
tros no centro da cidade) uma
vez que o curso de água em
Silvalde não poderia ser desvi-
ado para norte, devido à loca-
lização do bairro ou para sul,
onde está instalado o campo de

golfe.
Questionado sob a possibi-

lidade das pessoas mais preju-
dicadas pelas obras poderem
vir a receber indemnizações, o
autarca revelou que esta era
uma situação a ser estudada,
deixando no ar a possibilidade
da sua concretização.

Apesar dos ânimos se te-
rem exaltado em vários mo-
mentos da discussão, com os
presentes a manifestarem-se,
nem sempre da forma mais
própria, a reunião acabou sem
incidentes, embora a popula-
ção da Marinha se tenha ido
embora descontente com o que
viu e ouviu, até porque eram
muitos os que pensavam, ao
início da noite, que teriam o
problema resolvido de imedia-
to.

Este descontentamento vol-
tou a ser demonstrado na noite
do dia seguinte, com a organi-
zação de uma manifestação
junto à obra, onde marcaram
presença cerca de duas cente-
nas de moradores, assim como
vários políticos espinhenses,
entre eles o vereador da oposi-
ção na autarquia e deputado da
Assembleia da República, Luís
Montenegro.

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde também
fez questão de marcar presen-
ça nesta manifestação, que teve
direito a cobertura televisiva.
No dia seguinte, foi a vez do
presidente da Câmara intervir
em directo no canal televisivo
RTPn, dando alguns esclareci-
mentos sobre as questões le-
vantadas.

“Obra trará
mais segurança

à Marinha”

O autarca deixou claro que
na sua opinião, a obra só trará
benefícios a Espinho e aquela
zona que ficará com maiores
condições de segurança no
atravessamento da linha pois,
enquanto actualmente apenas
existe uma passagem para au-
tomóveis e peões, no fim da
obra, esta passagem irá man-
ter-se, serão criadas mais duas
passagens para peões e, da
Fábrica Brandão Gomes para
norte o atravessamento será
livre, já que começa aí o túnel.

O autarca também subli-

nha que a construção de um
muro é indispensável naquela
zona, mas não considera que o
muro “com cerca de 1,30m de
altura” possa provocar o isola-
mento da Marinha como argu-
mentam os moradores.

Quanto à possibilidade de
serem atribuídas indemniza-
ções à população mais prejudi-
cada pela obra, o autarca expli-
cou que é uma questão que
está a ser estudada, podendo
vir a ser viabilizada.

Apear das muitas propos-
tas que a comissão de morado-
res da Marinha apresentou na

reunião mantida com José Mota
na manhã de terça-feira passa-
da, o autarca voltou a prestar
os esclarecimentos já referi-
dos, sublinhando que o que
está a ser realizado é o projecto
que foi considerado viável e
não é por acaso que as obras
em Trofa e Rio Tinto não avan-
çaram.

Nesta reunião ficou ainda
prevista a possibilidade da co-
missão de moradores reunir
com uma equipa de técnicos da
Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto para que
lhe sejam explicadas as razões

técnicas que condicionaram o
projecto.

Desiludidos com as respos-
tas que têm recebido, mas sem
perderem a esperança, os mo-
radores preparam-se agora
para apresentar algumas solu-
ções alternativas aos argumen-
tos dos técnicos na referida
reunião.

Nas diferentes manifesta-
ções que foram decorrendo
também nunca foi colocada de
lado a possibilidade da popula-
ção recorrer a outras formas de
luta, chegando-se a mencionar
um boicote às próximas elei-
ções autárquicas.

Revolta
na Marinha
A população da Marinha continua
descontente com a forma como

a obra de rebaixamento da linha-férrea
está a decorrer naquela zona e, depois
de ter marcado presença na Assembleia
Municipal, organizou uma manifestação
que teve direito a cobertura televisiva.

O presidente da Câmara recebeu
a comissão de moradores na terça-feira,

tendo confirmado que a obra vai
continuar e o projecto se deve manter

tal como está, embora esteja a ser
estudada a possibilidade de indemnizar

as pessoas mais prejudicadas.

Foto VÍTOR LANCHA
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Numa altura em que se procura cumprir normas de segurança alimentar, evitando-se a exposição dos alimentos ao ar livre,
ainda há quem não cuide de proteger as frutas e exponha estes produtos frutícolas nos passeios
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Não difícil dar-se uma voltinha pela cidade e encontrar-se uns ‘lugarezinhos reservados’, sobretudo junto a alguns supermercados;
estes comerciantes ocupam os espaços com caixas, como é o caso do Pingo Doce, na Rua 21 e do Novo Horizonte, na Rua 16,

com objectos de plástico de sinalizaçãoFlashes

O Programa de Saúde Oral
nas escolas do concelho de
Espinho decorre há várias dé-
cadas com grande sucesso,
mas muito ainda há por fa-
zer. Pelo que, o Lions Clube
de Espinho, como um dos
fundadores do projecto, ape-
la a todos, em especial aos
pais, para que colaborem em
prol de uma melhor qualida-
de de vida dos seus filhos.

Este projecto conta na sua
organização com diversas en-
tidades do concelho, entre
elas, o Lions Clube de Espi-
nho, que colabora desde a
primeira hora por considerar
que este é um valioso serviço

Lions continuam trabalho em prol das crianças

Saúde Oral
nas escolas

prestado à comunidade que
muito contribui para a cria-
ção de salutares hábitos de
higiene oral nos estudantes
espinhenses.

Inicialmente liderado pelo
estomatologista Acácio Jor-
ge e por inúmeros estudan-
tes de Medicina Dentária da
Universidade do Porto, este
movimento depressa obteve
a adesão dos docentes das
escolas do concelho que sou-
beram sensibilizar os seus
alunos mais carenciados para
os hábitos de higiene.

Ao longo de mais de uma
década, muitas centenas de
crianças tiveram a oportuni-

to, necessária uma maior co-
laboração de alguns pais já
que, apesar das vantagens
destas consultas gratuitas, as
crianças nem sempre compa-
recem.

Este meritório trabalho
iniciado pelos Lions e que con-
ta, actualmente, com a preci-
osa coordenação do Centro
de Saúde de Espinho também
beneficia, desde o seu início,
da generosa ajuda dos fabri-
cantes de pastas dentífricas,
escovas de dentes e fluo, co-
pos e guardanapos de papel,
material que oferecem gra-
tuitamente e que é precioso
nas sessões de rastreio, leva-

das a cabo em todas as esco-
las do concelho.

Agradecendo a todas as
entidades envolvidas o bom
trabalho desenvolvido e sa-
tisfeitos com o facto dos ac-
tos de higiene oral já fazerem
parte dos hábitos dos esta-
belecimentos de ensino do
concelho, os companheiros
Lions sabem no entanto que
a sua colaboração neste pro-
jecto deve continuar, pois ain-
da há muito a fazer, sobretu-
do ao nível da sensibilização
das crianças e dos pais para a
importância da saúde oral.

Sandra Soares

dade de conhecer o estado
sanitário dos seus dentes e
gengivas, podendo assim
acorrer, atempadamente, ao
médico dentista para trata-
mento dos problemas detec-
tados.

Aliás, através da boa-von-

tade de muitos médicos den-
tistas e do financiamento das
entidades competentes, ac-
tualmente, o programa pro-
porciona tratamento anual a
várias dezenas de crianças,
em especial, às mais ca-
renciadas. Sendo, no entan-

Flashes

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Manuel Proença

Embora em todo o país te-
nha havido um acréscimo (29)
no número de praias contem-
pladas com a Bandeira Azul
em relação a 2004, a Zona
Norte acabou por perder al-
gumas (Caminha, Lavadores,
Valadares Sul, Francemar e
Miramar). Espinho cumpriu os
requisitos impostos pelo or-
ganismo que tutela a Bandei-
ra Azul e é, por isso, uma
zona balnear recomendada ao
turismo.

Eis as praias a Norte que
terão a Bandeira Azul:

Moledo e Vila Praia de Ân-
cora (Caminha); Albufeira de
Azibo (Macedo de Cavaleiros);
Afife, Arda, Paço, Carreço,
Ínsua, Norte, Cabedelo, Amo-
rosa e Castelo de Neiva (Viana
do Castelo); Suave Mar,
Cepães, Ofir e Apúlia (Es-
posende); Pedras do Corgo
(Matosinhos); Canide Norte,
Canide Sul, Salgueiros, Ma-
dalena Norte, Madalena Sul,
Francelos, Sãozinha, Senhor
da Pedra, Mar e Sol, Dunas
Mar, Aguda, Valadares Norte
e Granja (Vila Nova de Gaia);
Frente Azul e Baía (Espinho).

Este galardão atribuído às
praias espinhenses, símbolo
de referência da qualidade

ambiental que os portugue-
ses reconhecem e valorizam
é o resultado de 195 candida-
turas a zonas balneares e 11
candidaturas a portos de re-
creio.

A Bandeira Azul é atribu-
ída anualmente às praias e
aos portos de recreio que
cumpram um conjunto de cri-
térios de natureza ambiental,
de segurança e conforto dos
utentes e de informação e
sensibilização ambiental. As-
sim, a Bandeira Azul traduz o
respeito pelos critérios da
qualidade da água, informa-
ção e educação ambiental,
gestão ambiental e equipa-
mentos. Este ano, de acordo
com a resolução adoptada
pelas Nações Unidas a Cam-
panha Bandeira Azul  insti-
tuiu como tema central das
actividades de educação am-
biental a década mundial para
“Educação para o Desenvol-
vimento Sustentável”. O tema
é suficientemente vasto e
abrangente para permitir,
com alguma imaginação, in-
tegrar actividades que já têm
sido desenvolvidas no senti-
do de minimizar a degrada-
ção dos ecossistemas, con-
tribuir para a melhoria da qua-
lidade do ambiente a nível
local e regional e contribuir
para o bem-estar do indiví-

Na Baía e Frente Azul

Bandeira Azul
para as praias

de Espinho
A praia de Espinho, denominada
Frente Azul foi contemplada com

a Bandeira Azul e é, portanto, uma das
191 praias que este ano irão ter esta
referência. Também a praia da Baía

terá este galardão que, aliás, já
sustentava no ano passado e é, também

contemplada com um centro azul.
São, por isso, duas as praias

do concelho de Espinho que ostentam
este verdadeiro ‘selo de qualidade’.

duo (segurança, saúde, lazer,
etc.). Assim, a ‘Educação para
o Desenvolvimento Susten-
tável’, promove a formação
dos cidadãos e incentiva a
sua participação na gestão
ambiental.

A ‘Campanha Bandeira
Azul 2005’ tem como patroci-
nador a Fundação Vodafone
Portugal com a qual foi
estabelecida uma parceria em
conjunto com a Direcção Ge-
ral da Autoridade Marítima,
Instituto da Água, Instituto
da Conservação da Natureza

e que terá a duração de três
anos designado por ‘Praia
Saudável’ e que pretende
disponibilizar benefícios para
os uti l izadores de zonas
balneares, nas vertentes so-
cial e ambiental.

No entanto, a verificação
do cumprimento dos critérios
Bandeira Azul continua a ser
assegurada pela implemen-
tação do ‘Programa Nacional
de Vigilância’ que conta tam-
bém com o apoio da Funda-
ção Vodafone Portugal e que
envolve os municípios com

zonas balneares galardoadas
o Instituto Português da Ju-
ventude, no âmbito do Pro-
grama Ocupação de Tempos
Livres, o Corpo Nacional de
Escutas e Associações de
Defesa do Ambiente.

Nadadores-salvadores
a cargo

dos concessionários

O Governo aprovou em
Conselho de Ministros o decre-
to-lei que define o regime jurí-
dico da assistência, nas praias,

a banhistas. Desta forma a lei
prevê que a contratação e o
pagamento dos nadadores-sal-
vadores fica a cargo dos con-
cessionários das praias, voltan-
do, assim, a uma primeira for-
ma, depois de o Governo PSD-
CDS/PP ter aprovado uma lei,
em 2004, que responsabilizava
as comissões de coordenação
regional para este encargo. O
Governo entendeu que essa via
não era viável e fez regressar a
responsabilidade pelos nada-
dores-salvadores aos conces-
sionários das praias.

Fotos VÍTOR LANCHA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

CORREIO DO LEITOR

Maus
hábitos

Ao passar numa das ruas da cidade, vejo dois
distribuidores de publicidade. Verifico que deixam os
folhetos a saírem das caixas de correio. Acto contínuo,
chamo à atenção dos dois homens, para o facto da
distribuição feita por eles ser incorrecta, pois não
deixam a publicidade dentro das caixas de correio,
mas com parte de fora. Explico-lhes os inconvenientes
de tal acto, ou seja as consequências: as ruas sempre
cheias de papeis publicitários.

De imediato os mesmos respondem-me que têm
que proceder desta forma pois são as ordens que lhes
deram, “porque pode passar o meu super visor, e tem
que ver se foi feita a distribuição”.

Este é o procedimento habitual na nossa cidade.
De manhã andam os funcionários a limpar as ruas, de
tarde as mesmas são conspurcadas com a dita publi-
cidade e outros, onde também cabe a nova moda do
passeio do (lulu) e o seu presentinho.

De admirar a passividade com que assistem os
nossos responsáveis, que não fazem cumprir as leis e
regras de civismo.

Mas cabe a cada um de nós cumprir as regras de
civismo e sermos fiscais do comportamento errado
dos outros.

Para quando uma mudança de atitudes do cidadão
e dos responsáveis? Aguardemos com expectativa
para bem de todos.

José Ribeiro (Espinho)

...Ainda a propósito
do Lugar da Praia,

em Paramos
1 – Começo por salientar que o requerimento por mim

apresentado na reunião de Câmara do passado dia 15 de Abril,
a propósito da pavimentação (com cubos de granito) de uma
rua na Praia de Paramos, tinha por objectivo, unicamente,
indagar se a Câmara havia autorizado aquela obra e em que
condições.

Entretanto, determinada comunicação social atribuiu-me
algumas afirmações, concretamente produzidas nessa mesma
reunião de Câmara, o que é completamente falso.

Na verdade, não fiz qualquer declaração sobre esta matéria,
nem tão pouco me referi às construções clandestinas naquela
zona, apenas apresentei um requerimento escrito, para o qual
aguardo resposta igualmente por escrito.

Ora, perante notícias tão deturpadas e com as posições
inflamadas e ardilosas do presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, que logo procurou tirar dividendos políticos desta
situação, não é de admirar o descontentamento e a exaltação
da população da Praia de Paramos, que eu bem compreendo.

Felizmente vou conhecendo cada vez melhor o sr. Américo
Castro e, por isso, sei bem como lidar com ele e com a sua
inseparável demagogia!

2 – Respondendo ao sr. Varandas, devo dizer-lhe que está
a errar claramente o alvo quando me acusa de andar distraído.

Seguramente que pretendia apontar para o “seu” presiden-
te da Junta, que é um homem muito rápido a reagir mas muito
lento a pensar e a agir.

Está há três mandatos (doze anos) à frente dos destinos da
Freguesia mas, distraído como é, só agora reparou que “as

pessoas que vivem no Lugar da Praia são seres humanos e não
merecem andar a caminhar na lama”.

Olhe, eu teria percebido isso, e muito mais, logo no início do
meu primeiro mandato.

Enfim, é por estas e por outras que, nas últimas eleições
autárquicas, rezava no manifesto eleitoral dos “Independentes de
Paramos”, como exemplo de obra realizada, uma caixa multibanco
(notável!) ou a Habitação Social na Quinta (mentira!... porque
esta é uma obra da “Administração Central”, embora com alguma
comparticipação financeira do Município) mas... quanto a arran-
jos e melhoramentos nas ruas da Praia, nada!

3 – Dir-lhe-ia, em face do que acabo de relatar, que é preciso
ter cuidado com as posições ambíguas e pouco claras!

Não se pode ter um discurso para dentro e outro para fora!
Não é aceitável que se diga na Câmara, ou junto dos

responsáveis do PDM, que as pessoas ali não estão bem, porque
estão em risco, e depois se criem condições para as manter lá.
Definam-se de uma vez por todas... agora isto assim não pode
continuar!

Não acredito num presidente da Junta que aposta em solu-
ções precárias e não procura resolver de forma sólida, adequada,
perdurável e coerente, os problemas das populações.

Não acredito num presidente da Junta que não tem consistên-
cia nem rigor nas suas acções, que dá e tira ao mesmo tempo,
porque é disso mesmo que se trata quando afirma que “aquilo não
é definitivo, são cubos que a qualquer momento poderão ser
retirados”. Ora, como lá diz o povo: quem dá e torna a tirar ao
inferno vai parar!

Não acredito num presidente da Junta arrogante, que preva-
rica compulsivamente, e que nos diz que desta feita até “não está
a ser efectuada a abertura de qualquer novo acesso” (será que já
o fez alguma vez, e não devia?) mas que, outrora, também
próximo dum acto eleitoral, não se coibiu de avançar com uma
obra (Parque Urbano), numa zona de servidões administrativas
(RAN e REN) e de risco (fortemente condicionada, porque em leito
de cheias), que só agora com a mãozinha salvadora da Câmara,
através da revisão do PDM, terá possibilidades de ser legalizada.

É por tudo isto que eu não acredito! E o senhor, ainda
acredita?

4 – Voltando ainda à questão das pavimentações, diz o sr.
Varandas que o actual executivo da Freguesia “arranjou a rua que
dá acesso à praia, entre o quartel e a pista”, contrariamente ao
que sucedeu quando a Junta era da minha cor política.

Não tenho procuração do então presidente da Junta para o
defender, mas deixe-me dizer-lhe que o senhor foge à verdade,
por ignorância ou má-fé, pois nessa altura foi o exército que
impediu qualquer intervenção naquela estrada por se tratar de
servidão militar.

Se, entretanto, tal beneficiação foi autorizada, tanto me-
lhor!

Depois fala de um campo de golfe que eu teria obrigação de
denunciar, por ser também ilegal.

Devo confessar que desconheço esse campo de golfe que,
segundo as suas palavras, estará localizado sobre as dunas, em
Paramos. E desconheço, pelo simples facto de que respeito
muito o cordão dunar, e respectivo ecossistema, razão pela qual
não costumo pisar ou frequentar as dunas, e toda a sua
envolvente, por se tratar de uma área muito sensível.

Haverá certamente quem o faça, até talvez correndo com
as calças pelos joelhos, mas eu não! Por isso, lamento desiludi-
lo, nada mais posso acrescentar, já que é zona que nunca visito.

Agora acho por bem que o sr. Varandas, conhecedor desta
situação que diz ser ilegal, a venha denunciar publicamente.

Não sei é se estará interessado, porque também já percebi
que a (i)legalidade é coisa que não o preocupa.

5 – Gostaria de terminar deixando bem claro que esta é uma
posição pessoal, que em nada envolve ou compromete o PSD.

Não tenho medo de seguir em frente, na busca da verdade
e da legalidade.

Assim, tomei esta atitude consciente da minha obrigação,
como vereador, e no respeito pelos mais elementares princípios
de cidadania.

Quero, portanto, excluir qualquer responsabilidade, que
eventualmente me possa ser assacada no futuro, face a uma
solução técnica precária e, comprovadamente, nociva para as
populações, a médio e a longo prazo.

Já agora, e para tranquilizar todos aqueles que contestaram
esta minha posição, pretendo dizer-lhes que não sou delator,
nem por temperamento nem por natureza, mas conheço bem
quem habitualmente o é.

É assim estranho, por exemplo, que a CDU, ou o próprio
PCP, que tão céleres e expeditos são na denúncia de situações
que cheirem a ilegalidade (queixas no Ministério Público, IGAT,
DRAOT, etc.), desta vez se tenham remetido a um desusado
silêncio.

Enfim, é a cor política a falar mais alto!
Ao sr. Américo Castro, em particular, e porque tem respon-

sabilidades acrescidas, resta-me dizer-lhe que em nome da
equidade, da justiça e da coerência, tem agora a estrita
obrigação de pavimentar todas as ruas do Lugar da Praia, mas
tem também obrigação de ser mais rigoroso nas suas afirma-
ções (posso dar-lhe mais alguns exemplos, numa próxima
oportunidade) e não deve, nunca por nunca, servir-se das
populações, ou usá-las, para o combate político.

Por mim, dou por encerrado este capítulo.
Agora... tem a palavra a Câmara!

* vereador do PSD

A nona edição do Encontro
Nacional de Homens Estátua
está marcada para a tarde de
dia 19 de Junho e, tal como
habitualmente, deve reunir no
Largo José Salvador e Parque

Para participarem os artis-
tas devem ter mais de 14 anos
e enviarem a sua ficha de ins-
crição até dia 9 de Junho, acom-
panhada de uma fotografia da
sua ‘estátua’estando prevista a
atribuição de um subsídio de
participação, aos participantes
de outras localidades .

O número máximo de par-
ticipantes será de 70 e todos
eles estão habilitados ao Prémio
Especial do Júri no valor de 500
euros, cada um dos três parti-
cipantes seleccionados pelo júri
terá um prémio de 300 e pode-
rão ainda ser atribuídas até três
menções honrosas no valor de
150 euros cada. O Prémio do
Público também terá o valor de
300 euros.

Sandra Soares

João de Deus muitos artistas
da imobilidade, num espectá-
culo que ninguém vai querer
perder.

Esta iniciativa, que a Câma-
ra Municipal de Espinho come-

çou a promover de forma ino-
vadora em 1997, constitui um
dos pontos altos da animação
de rua da cidade e visa incenti-
var e divulgar a criação artística
nas artes performativas.

O número de participantes
tem aumentado de ano para o
ano, atraindo também muito
público que independentemen-
te da idade ou formação cultu-
ral e estética, revela um grande
fascínio pelas performances de
imobilidade expressiva e esta-
belece com os artistas uma
forte interacção.

O ESTA TUA é dirigido, pre-
ferencialmente, a alunos das
escolas de bailado e/ou teatro,
mas também a elementos de
grupos que se dediquem a es-
tas duas artes, a nível amador
ou profissional.

Dia 19 de Junho

IX Encontro
de Homens

Estátua
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Na sexta-feira, as corpora-
ções de bombeiros de Espinho
tiveram de acorrer a duas situ-
ações de fuga de gás. Os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
foram chamados a intervir num
prédio situado no cruzamento
das ruas 26 com a 15, ao final
da tarde. Aí, foi detectada uma
pequena fuga de gás numa das
caixas de gás natural, sendo
necessária a intervenção da
Lusitânia Gás. A outra fuga de
gás ocorreu à noite, na Rua 35,
no esquentador de uma habi-
tação num prédio e contou com
a intervenção dos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Manuel Proença

Na sexta-feira

Fugas
de gás

nas ruas
26 e 35 Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Manuel Proença

Segundo apuramos, o incên-
dio alegadamente terá sido pro-
vocado por um curto-circuito
quando o proprietário da suca-
ta, João Ferreira, trabalhava
num automóvel. Os cabos da
referida bateria terão tocado
um no outro, próximo de com-

bustível e o fogo rapidamente
se alastrou a pneus e outros
veículos que se encontravam
naquela zona.

O proprietário da sucata
terá, então, tentado dominar
a força das chamas sozinho,
acabando por sofrer queima-
duras numa das pernas e nas
mãos.

Segundo o comandante dos

Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, José Gomes da Costa,
“quando chegamos era um mar
de chamas na zona de arma-
zenamento de peças. No en-
tanto, desconheço quais foram
as causas da combustão. O
fogo alastrou-se a pneus, óleos
e outras peças que continham
material combustível”.

Gomes da Costa revelou,

também, que “tivemos de uti-
lizar os carros de combate a
incêndios industriais e como
era necessária bastante água
avançaram os autotanques”.

De salientar que estive-
ram no local as duas cor-
porações de bombeiros da
cidade e elementos da Polícia
de Segurança Pública de Es-
pinho.

Na quinta-feira, em Silvalde

Incêndio
na sucata
provoca

um ferido
Tudo aconteceu ao final da tarde de

quinta-feira, quando o proprietário de
uma sucata situada em Silvalde,

junto à passagem-de-nível do Golfe.
Um automóvel acabou por se incendiar

quando o jovem sucateiro se encontrava a
trabalhar, tendo o fogo alastrado
a uma parte coberta da sucata e

causando-lhe algumas queimaduras,
nos membros superiores e inferiores,
necessitando de tratamento hospitalar
na Unidade de Queimados da Prelada.
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227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
T4 – Junto Liceu

Usado em óptimo estado, área 180 m2
Nascente Sul, aquec. central, recuperador

calor, garagem fechada 3 carros e arrumos.
Apenas 155.000 Euros

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE GRANJA
T3+1

Nascente Poente. Com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador

de calor, aquecimento central,
electrodomésticos...), garagem fechada.

150.000,00 Euros

Associação de Cultura e Ensino de Espinho
Universidade Sénior

Convocatória — 1/2005
Ao abrigo do disposto no n.º 3 do art.º 12.º dos Estatutos

da Associação de Cultura e Ensino de Espinho, convoco os
sócios para uma reunião da Assembleia Geral, que se realiza-
rá no dia 25 de Maio, às 16 horas, na sede da U.S.E. - praceta
Soeiro Pereira Gomes - 4500-190 – Espinho, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 - Discutir e votar o Relatório da Direcção da Associação
de Cultura e Ensino de Espinho e as contas do exercício e
Parecer do Conselho Fiscal de 2004. 2 - Eleger os Corpos
Sociais da Associação de Cultura e Ensino de Espinho para o
próximo mandato. 3 - Deliberar sobre quaisquer outros
assuntos que sejam propostos à mesa, no decorrer da
reunião da Assembleia Geral.

Espinho, 6 de Maio de 2005
Presidente da Mesa da Assembleia,

a) Prof. Dr. Alberto A.O.P. Hespanhol

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

G
G
A
A
M
I
5
8
6
3 93 325 18 02  •   91 927 83 38   •   91 559 68 00

TERRENO
c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes

para moradias
225.000 Euros

CASA RURAL
c/ 5000 m2
de terreno e
possibilidades
de construção

para 7 moradias
185.000 Euros

TERRENO
EM ANTA c/ 1300 m2
para 3 moradias
225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 m2

Projecto aprovado
67.500 Euros

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

Na Avenida João de Deus

Octogenária
alegadamente

agredida
pelo filho

Uma senhora, com 82 anos, foi alegadamente agredida pelo
seu filho, no domingo, ao fim da manhã, na Avenida João de Deus,
em Silvalde.

A mulher foi transportada ao Hospital de Espinho por uma
ambulância dos Bombeiros Voluntários Espinhenses. A Polícia de
Segurança Pública esteve no local.

Manuel Proença

Na Rua 19

Criança
atropelada

Uma criança de 11 anos, cerca das 13.30 de terça-feira, foi
atropelada na Rua 19 por um automóvel. O rapaz foi transportado
ao Hospital de Espinho, com ferimentos ligeiros, pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses.

Entretanto, na segunda-feira, um homem e 36 anos, com
uma intoxicação, foi transportado ao hospital pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, por supostamente ter ingerido medica-
mentos.

Manuel Proença

A REFER tem de ter projec-
tos de segurança para a obra
e responsáveis pela fiscaliza-
ção sobre a sua aplicação no
terreno, a corporação dos
Bombeiros Voluntários Es-
pinhenses também já fez uma
acção de formação para al-
guns quadros da empresa que
se encontram a trabalhar em
Espinho.

De qualquer forma, hou-
ve o cuidado da empresa
contactar as duas
corporações de bombeiros da
cidade, estando marcada para
hoje uma primeira reunião
com os dois comandantes,
onde poderão discutir ques-
tões relacionadas com o de-
correr da obra.

Nesta reunião deverão ser
acertados pormenores em re-
lação aos pontos de entrada/
saída na obra e à actuação
dos bombeiros em casos de
emergência, uma vez que,
embora uma empresa desta
dimensão acautele as ques-

tões ligadas à segurança, os
acidentes acontecem e, nes-
se caso, os bombeiros são
chamados a intervir.

Neste momento será fun-
damental acautelar as inter-
venções em caso de aciden-
tes com trabalhadores ou
mesmo com pessoas que atra-
vessem a linha fora dos locais
apropriados, mas, futuramen-
te também será essencial a
definição de um plano de se-
gurança para intervenções
posteriores à conclusão da
obra.

Sublinhe-se que as inter-
venções junto à linha-férrea
são muito condicionadas e
devem ser extremamente
bem preparadas já que é sem-
pre perigoso o contacto da
água com as grandes quanti-
dades de electricidade aí exis-
tentes. Também a existência
de um túnel obrigará a um
estudo atempado das formas
de intervenção.

Sandra Soares

Foto VÍTOR LANCHA

Para preparar situações de emergência

Bombeiros
reúnem

com REFER
O rebaixamento da linha-férrea é uma

obra que pela sua dimensão irá provocar
grandes transtornos na cidade, é também

uma obra que necessita de grande
número de mão-de-obra, sendo por isso
necessário acautelar qualquer situação

de emergência que possa ocorrer.

Acção do Fapas

Proteger
as dunas

Na sequência do projecto que as escolas estão a desenvolver
no âmbito da protecção das dunas, coordenado pelo FAPAS, será
levada a cabo pelas 15 horas da próxima segunda-feira, uma
intervenção na praia situada a norte de Espinho.

Esta sessão resulta dos trabalhos levados a cabo pelos alunos
das escolas de Espinho e Vila Nova de Gaia e vai contar com a
colaboração do Regimento de Engenharia de Espinho, tendo sido
convidadas a estarem presentes diversas individualidades ligadas
ao ambiente e às autarquias.
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Oferecemos:
• Ordenado base + Comissões
• Prémios
• Formação Contínua
• Excelente ambiente de Trabalho

ESPINHO *Part-Time*

Marque a sua entrevista, entre as 10 e as 20 horas,
para o n.º 227 326 143 / 918 283 328

Procuramos:
* Pessoas que queiram ga-

nhar dinheiro
* Disponibilidade imediata

Telefonistas (m/f) Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

Sandra Soares

O dispositivo de preven-
ção e combate a incêndios
florestais este ano vai inici-
ar-se em 15 de Maio, mas
apenas os corpos de bom-
beiros das zonas de maior
risco de incêndios florestais
terão os seus GPI’s (Grupos
de Primeira Intervenção) em
funcionamento desde essa
altura.

Os bombeiros do conce-
lho de Espinho não se en-
contram integrados em zona
de risco e, tal como aconte-
ce com as restantes cor-
porações nesta situação, os
seus GPI’s só estarão em
funcionamento nos meses
de Julho, Agosto e Setem-
bro.

Os bombeiros estão sem-
pre presentes e prontos a
actuar no combate às cha-
mas, mas este não será um
ano fácil, não só pelas situa-
ções que se mantêm com a
falta de ordenamento e lim-
peza das florestas e que não
são da responsabilidade dos
bombeiros, mas também com
o problema da seca e com as
altas temperaturas que se
prevêem.

O tempo anormal para
época do ano, que se fez

Na época de incêndios

Bombeiros
de prontidão

O Governo antecipou o início

da época de combate a incêndios

florestais para 15 de Maio, mas apenas

para as zonas de risco. Espinho é

essencialmente uma zona urbana,

mas as suas duas corporações já se

preparam para colaborarem no plano

de intervenção definido a nível distrital,

sem descuidarem por isso as suas

áreas de intervenção.

sentir há algumas semanas
atrás, já causou aliás alguns
momentos de maior preocu-
pação e nessa altura, caso
estivessem em funcionamen-
to, os GPI’s já teriam sido de
grande utilidade pois, como o
comandante dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses su-
blinha, “havendo pessoas pre-
paradas para actuar, chegam
mais rápido ao local e arde
menos.”

É aliás com este objectivo
que, apesar de Espinho ser
uma área de intervenção so-
bretudo urbana, o distrito de
Aveiro mantém o dispositivo
de anos anteriores em que as
corporações do litoral, me-
nos solicitadas para combate
a incêndios florestais nas suas
áreas de intervenção, vão
prestar auxílio às corporações
do interior onde as manchas
florestais são mais significa-
tivas.

Assim, nas alturas de
maior risco, os GPI’s das duas
corporações de Espinho fica-
rão sedeados em S. João da
Madeira, com o objectivo de
estarem mais próximos das
zonas de intervenção (Vale
de Cambra, Fajões, Castelo
de Paiva, Arouca…), coman-
dados pelo elemento de co-
mando de serviço dessa área,
que conhece melhor o terre-

no. Haverá também grupos
sedeados em Sever do Vouga
e Anadia.

Apesar desta deslocação
para fora, o concelho não fica,
nem nunca poderá ficar,
desprotegido, até porque,
como o comandante do Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho, Gomes da Costa, lem-
bra, “os GPI’s não são o cor-
po de bombeiros, mas um
reforço para a época de Ve-
rão e, embora sejam equipa-
dos com material da sua
corporação, cabe ao coman-
dante avaliar se esta tem ou
não material suficiente para
colaborar com as corporações
vizinhas e, em simultâneo sal-
vaguardar a sua área de in-
tervenção.”

Corporações
em permanência

nos quartéis

Gomes da Costa revela
que, enquanto comandante
operacional da ZO3 de Aveiro,
tem feito reuniões mensais
com as onze corporações de
bombeiros que esta zona nor-
te do distrito de Aveiro englo-
ba, no sentido de abordar
estratégias e melhores solu-
ções para os problemas que
surgem não só no combate a
incêndios florestais, uma área

com mais visibilidade, mas na
área de prestação de socor-
ro, que corresponde à maior
percentagem de serviços
efectuados.

Aliás, em Espinho os fo-
gos florestais são uma per-
centagem muito reduzida e,
normalmente, não são muito
preocupantes. Na opinião do
comandante dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses es-
tes fogos são provenientes
de queimadas não autoriza-
das.

Segundo a legislação, uma
queimada só pode ser efec-
tuada com a autorização ca-
marária e depois do parecer
dos bombeiros que acompa-
nham a sua realização. Como
explica Jorge Rocha “com o
objectivo de poupar algum
dinheiro e sabendo que o ‘Zé
bombeiro’ acorre atempada-
mente às situações, muitos
proprietários fazem as quei-
madas sem autorização, obri-
gando-nos a várias deslo-
cações ao mesmo local, até
que a mata esteja limpa.”

— Ainda que estas situa-
ções não sejam graves, todos
os anos, os bombeiros re-
lembram os ensinamentos
básicos do combate aos in-
cêndios florestais e, como
Jorge Rocha revela, a cor-
poração utiliza as queimadas

devidamente autorizadas
para efectuar os importantes
treinos no terreno.

A preparação para todas
as eventualidades é exacta-
mente uma das premissas
fundamentais para um bom
corpo de bombeiros e é por
isso que as duas corporações
espinhenses apostam forte-
mente na formação dos seus
efectivos, Gomes da Costa
afirma aliás que “Bombeiro
que não sabe, não salva, nem
se salva, pois mesmo com
conhecimentos e formação
por vezes os acidentes acon-
tecem.”

Além da formação, tam-
bém é importante que o quar-
tel tenha efectivos prontos a
actuar em qualquer altura, o
que nem sempre é fácil, já
que a maioria dos bombeiros
do país são voluntários com
os seus empregos e, apesar
dos patrões serem legalmen-
te obrigados a dispensá-los
está é uma situação delicada
pois caso existam muitas so-
licitações os bombeiros po-
dem passar a ser encarados
de forma negativa pelas enti-
dades empregadoras.

Neste sentido e, mesmo
tendo em conta que a pre-
sença de um bombeiro é sem-
pre uma mais-valia em qual-
quer equipa de trabalho, es-

tão a ser estudadas medidas
compensatórias para as em-
presas que contratem bom-
beiros.

Ainda assim e porque exis-
te sempre uma diferença en-
tre o bombeiro que sai do seu
trabalho para acorrer a uma
emergência e aquele que se
encontra de prevenção no
quartel, também se está a
trabalhar a nível nacional com
o objectivo de criar grupos de
bombeiros em permanência
nos quartéis, pois numa situ-
ação de emergência todos os
minutos contam.

Estes GIP’s (Grupos de
Intervenção Pluridisciplinar),
serão constituídos por cerca
de cinco elementos assalari-
ados, bem formados, pron-
tos a acorrer a qualquer situ-
ação, em especial nas horas
em que os voluntários não
estão tão disponíveis. No en-
tanto, os voluntários conti-
nuam a ser fundamentais já
que um grupo de cinco ho-
mens nem sempre é suficien-
te.

Mas, tanto na questão da
compensação às empresas
como na constituição destes
GIP’s terá de haver financia-
mento, uma vez que as asso-
ciações não têm capacidade
para assumir despesas, uma
vez que actualmente já en-
frentam grandes dificuldades
a nível financeiro.

Foto VÍTOR LANCHA
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Durante toda a semana,
a mostra foi visitada por cen-
tenas de pessoas, anónimos
espinhenses, pais preocu-
pados com o futuro dos seus
filhos e muitos alunos que-
rendo descobrir mais sobre
as suas opções a n íve l
formativo. Neste âmbito fo-
ram várias as escolas de 2.º
e 3.º ciclo eu visitaram a
exposição, usufruindo dos
esclarecimentos e conselhos
do psicólogo da Gomes de
Almeida.

Além da exposição, a
mostra foi animada diaria-
mente com diversas activi-
dades promovidas pelos alu-
nos, no âmbito das ciênci-
as, mas também das activi-
dades culturais, já que as
oficinas de teatro das 20
turmas de ensino básico,
assim como as aulas das
turmas com expressão dra-
mática, do secundário, de-
correram num espaço cria-
do propositadamente para
o efeito na galeria da Junta
de freguesia.

Todas estas actividades
encerraram na noite de sex-
ta-feira com um sarau cul-
tural que encheu o auditó-
rio da Junta de Freguesia de
encantamento e magia ,

protagonizados pelos alunos
da escola e aos quais não
faltou público.

Tendo em conta o su-
cesso alcançado e a adesão

da população a esta iniciati-
va de um dos estabeleci-
mentos de ensino do conce-
lho, é provável que, no pró-
ximo ano, a Secundária Ma-

nuel Gomes de Almeida vol-
te a apostar na abertura à
comunidade com a realiza-
ção da quarta edição da sua
mostra.

III Mostra da Secundária Gomes de Almeida

Encerrar
com chave

de ouro
A Junta de Freguesia de Espinho

recebeu, durante a passada semana,
a III Mostra da Escola Secundária

Dr. Manuel Gomes de Almeida,
onde a comunidade escolar procurou
mostrar aos espinhenses e não só,
aquilo que se faz dentro da escola

e o que esta pode oferecer aos
seus alunos e que encerrou da

melhor forma, com um encantador
sarau cultural.

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola
n.º 2 do 1.º CEB e Jardim de Infância de Espinho vai realizar um
colóquio/debate na próxima terça-feira, a partir das 21 horas,
na Junta de Freguesia de Espinho, onde se pretende encontrar
algumas respostas para o futuro do ensino público.

Durante o debate serão abordados diversos tema: desde o
insucesso escolar e os problemas de exclusão social, passando
pela rede ATL (Actividades de Ocupação de Tempos Livres), a
instabilidade dos professores face aos projectos educativos, a
prevenção, segurança e higiene nas escolas.

Embora todos os temas sejam abordados no âmbito da
perspectiva local, de forma mais concreta, também vão estar
em foco: o modelo vertical de gestão (agrupamentos) e as
responsabilidades nacionais e locais, assim como a importância
do Conselho Municipal de Educação e o facto deste ainda não
se encontrar em pleno funcionamento no concelho.

Para discutir estes assuntos, está previsto que componham
a mesa de convidados: o presidente da Câmara Municipal de

Espinho, o director da DREN (Direcção Regional de Educação do
Norte), a presidente do Conselho Executivo do Agrupamento Sá
Couto, o presidente da CONFAP (Confederação Nacional das
Associação de Pais), além de um técnico superior de segurança,
higiene e saúde no trabalho.

No público estarão ainda representantes dos partidos com
representação autárquica em Espinho (PS, PSD, CDS/PP, CDU),
além de outros convidados.

Esta é uma iniciativa organizada pela Associação de Pais da
n.º 2 de Espinho que conta com a colaboração da Câmara
Municipal e da Junta de Freguesia de Espinho, tendo entrada
livre, embora condicionada aos lugares existentes.

E porque os temas abordados são do interesse de todos
quantos tenham crianças em idade escolar e não só, a associ-
ação de pais faz questão de endereçar o convite a toda a
comunidade para que marque presença nesta iniciativa.

Sandra Soares

Colóquio/debate

“Ensino
Público,

que
futuro?...”

“Eu não sou diferente”,
foi o tema do colóquio que
decorreu na terça-feira no
auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho e que foi
promovido pela Associação
de Professores Pró-Ordem.

A cerimónia de abertura

contou com a presença, en-
tre outros, do vereador da
Câmara Municipal de Espi-
nho, António Canastro e do
coordenador do CAE de En-
tre Douro e Vouga, Isidro
Figueiredo.

Durante as sessões, que

decorreram até ao final da
tarde, abordaram-se temas
como “Necessidades Edu-
ca t i vas  da  Cr iança  So-
bredotada”, por Helena Ser-
ra (docente da Escola Supe-
r ior  de Educação Paula
Frassinetti do Porto e Presi-
dente da Associação Portu-
guesa das Cr ianças So-
bredotadas), “A Liberdade
de Ser Diferente” por Irene
Monteiro e Diana Gonçal-
ves, “Brincadeiras e Apren-
dizagens para Todos” por
Carla Faria, Pedro Ivo Faria
e Rui Nuno Vieira.

E salientar que o ‘coffee-
break’ foi servido pelos alu-
nos que frequentam o curso
de bar e mesa da Escola
Domingos Capela.

Manuel Proença

Colóquio na Junta de Espinho

“Eu
não sou

diferente”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Esta é a primeira de várias
deslocações realizadas no âm-
bito da visita pastoral à III
Vigararia da Região Pastoral
Porto Aro-Sul, constituída por

13 paróquias, em que estão
incluídas as cinco espinhenses.

A visita pastoral é o encon-
tro do bispo com a comunidade
e as pessoas que a integram,
destinando-se a “levar confor-
to, estímulo e aplauso aos obrei-
ros do Evangelho, a ver com os

próprios as dificuldades do
apostolado e da Evangelização
e a estimular energias.”

Neste sentido, o vasto pro-
grama inclui visitas a estabele-
cimentos de ensino, às muitas
colectividades antenses, entre
elas, a Cerciespinho e a Santa
Casa da Misericórdia. O tecido
empresarial também não foi
esquecido, estando prevista a
deslocação a algumas empre-
sas da vila.

Além destas visitas, haverá
ainda as recepções oficiais, as
visitas aos doentes e as cele-
brações religiosas de que se
destaca o grande momento vi-
vido no feriado do Corpo de
Deus, em que Espinho e Anta
serão unidos por um procissão
que deve contar com a partici-
pação de grupos ligados às tre-
ze paróquias da vigararia. Esta
procissão é antecedida de uma
celebração campal, realizada no
Largo do Souto (Anta).

O programa oficial desta
visita fica então composto por
uma série de actividades que o
Defesa de Espinho revela
aqui:

17 de Maio (terça-feira) –
Recepção ao Bispo, no adro da
igreja paroquial com uma bre-
ve celebração assinalando o
início da visita pastoral (18h30);
encontro com o Conselho Pas-
toral Paroquial.

18 de Maio – Visita à Asso-
ciação de Socorros Mútuos ‘S.
Francisco de Assis’ de Anta
(14h30); visita aos doentes da
Guimbra e Esmojães (15h30);
eucaristia na Capela de Nossa
Senhora dos Altos-Céus e S.
Mamede (18h30).

19 de Maio – Visita à escola
do 1.º Ciclo do Ensino Básico e
Jardim-de-Infância do bairro da

Ponte de Anta (10h); visita ao
Lar da Santa Casa da Misericór-
dia, onde será celebrada euca-
ristia, seguida de visita aos do-
entes acamados e almoço
(11h); novena com adolescen-
tes e jovens (21h); encontro/
diálogo com os jovens (22h).

21 de Maio – Visita à sede
da Junta de Freguesia e encon-
tro com autarcas (16h30); en-
contro com os crismandos
(18h); eucaristia vespertina
(19h).

22 de Maio – Eucaristia so-
lene com a celebração do cris-
ma (10h30).

23 de Maio – Visita à Escola
EB 2.3 Sá Couto (10h); visita às
instalações da Cerciespinho na
Idanha (11h); visita à Escola do
1.º Ciclo do Ensino Básico da
Idanha (11h30); almoço na
sede da Cerciespinho (12h30).

24 de Maio – Visita à unida-
de de saúde de Anta (10h);
visita aos doentes de Anta
(11h); visita a uma empresa
representativa da actividade
económica local (13h30); visita
à escola do 1.º Ciclo do Ensino
Básico e Jardim-de-Infância de
Esmojães (10h); visita a uma
empresa representativa da ac-
tividade económica local (16h);
visita aos doentes da Idanha,
Ponte de Anta e Monte Lírio
(17h); eucaristia na Capela de
S. Vicente da Idanha (18h30).

26 de Maio – Solenidade do
Corpo de Deus (Dia Vicarial da
Eucaristia) – vésperas solenes
da adoração ao Santíssimo Sa-
cramento (15h30); procissão
solene do Santíssimo Sacra-
mento da igreja de Anta para a
de Espinho, com breve alocução
e bênção no final (16h30); jan-
tar com os sacerdotes da
vigararia (19h30).

27 de Maio – Visita à escola
do 1.º Ciclo do Ensino Básico e
Jardim-de-Infância da Quinta
(10h); visita à Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira
(10h30); visita à escola do 1.º
Ciclo do Ensino Básico e Jar-
dim-de-Infância n.1 de Anta
(11h30); sessão/convívio com
todas as colectividades cultu-
rais, folclóricas, sociais e
desportivas, na Tuna Musical
de Anta (21h30).

28 de Maio – Festa da
catequese e da família seguida
da celebração da missa vesper-
tina (15h30).

29 de Maio – Festa da co-
munidade com eucaristia sole-

ne onde participarão todos os
grupos apostólicos e a popula-
ção em geral, integrada na co-
memoração  do 12.º aniversá-
rio da Vila de Anta (10h); roma-
gem ao cemitério (12h); almo-
ço/convívio com os diversos
grupos paroquiais, encerrando
assim a visita pastoral (13h).

Entretanto, ainda no âmbi-
to da visita pastoral à III
Vigararia da Região Pastoral
Porto Aro-Sul, o bispo auxiliar
estará em Espinho nas primei-
ras semanas de Novembro e
em Silvalde no início de Dezem-
bro, sendo esperadas para Ja-
neiro de 2006 as visitas a Guetim
e Paramos.

Bispo Auxiliar do Porto na Vila de Anta

Visita
Pastoral

com vasto
programa

Durante a sua estadia em Anta,
entre 17 e 29 de Maio, o Bispo Auxiliar

do Porto, D. António José Cavaco Carrilho
tem os dias preenchidos com um

vasto programa no sentido de ficar
a conhecer melhor a comunidade.

Destaque ainda para as celebrações
da Solenidade do Corpo de Deus

(Dia Vicarial da Eucaristia) a 26 de Maio.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Ricardo Prata e Sérgio Barracha

Sectores dos transportes e industrial

Programa
de actuação
para reduzir

a dependência
de Portugal

face ao petróleo
O “Programa de Actuação para Reduzir a Dependência de

Portugal face ao Petróleo”, decidido em reunião do Conselho de
Ministros do XVI Governo Constitucional, a 19 de Agosto de
2004 e publicado em 4 de Novembro transacto, além de propor
diversas medidas para o sector energético – conforme já
referido em texto publicado na edição de 21 de Abril do jornal
Defesa de Espinho – e para o sector dos serviços e do
consumo doméstico – a tratar em texto futuro –, promove ainda
a utilização racional de energia e a diminuição da dependência
do petróleo nos sectores industriais e do petróleo.

Quanto ao sector dos transportes, o qual se reveste de grande
importância para um concelho urbano como Espinho, é incenti-
vada a utilização dos transportes públicos de passageiros, estimu-
la-se o aumento da eficiência energética dos veículos particulares
de passageiros, lançam-se incentivos à criação de infra-estrutu-
ras logísticas que permitam um aumento da eficiência energética
do sector e promove-se a introdução de fontes alternativas ao
petróleo nos transportes públicos.

Relativamente a uma destas medidas, a qual tem como
objectivo o aumento de eficiência energética dos veículos priva-
dos, os municípios apenas poderão assumir um papel de
sensibilização e informação dos seus munícipes. As restantes,
pelo contrário, exigem um envolvimento pró-activo e empenhado
por parte das câmaras municipais.

A nível de transportes públicos, Espinho beneficia do facto de
ser atravessado pela Linha do Norte, que permite uma ligação
rápida com o Porto e com as principais cidades do litoral. No
entanto, é notória a fraca qualidade das soluções de transportes
rodoviários, quer dentro do concelho, quer de ligação a outros
concelhos. Como exemplos, pode mencionar-se a deficiente
localização da central de camionagem, nas proximidades da rua
17, numa zona de ruas estreitas. Sabe-se que basta um carro mal
estacionado para bloquear a passagem das camionetas. Pode
referir-se igualmente a má localização da paragem de camionetas
da Avenida 24, a qual retira uma faixa de rodagem a esta Avenida
no sentido Sul-Norte, nas proximidades do Tribunal. A idade dos
veículos utilizados é, também, um problema que se reflecte em
elevados índices de poluição emitidos e na qualidade do serviço
prestado aos passageiros.

Verifica-se uma quase ausência de soluções de transportes
públicos dentro da cidade (excluindo os táxis). Torna-se difícil
para quem chega de comboio, para dar um exemplo, deslocar-se
para qualquer local que não o centro da cidade (acessível a pé).
O acesso a equipamentos cruciais como a Nave Polivalente ou
outros fica, assim, fortemente comprometido. O recurso a veícu-
los de reduzida dimensão e amigos do ambiente (incluindo
autocarros eléctricos, como os que circulam no centro de Coimbra,
ou a utilização do gás natural como combustível), permite
solucionar este problema, que não tem justificação num concelho
urbano com apenas 20 km2 de superfície.

O programa acima referido prevê estímulos à renovação
eco-eficiente das frotas de viaturas pesadas. A Câmara deverá,
sempre que possível, promover as vantagens dessa renovação,
pugnando pela qualidade de vida dos seus munícipes.

Quanto ao sector industrial, o programa promove a inova-
ção tecnológica e a melhoria dos processos industrias. Sendo
o Plano Tecnológico uma das bandeiras do novo Governo,
espera-se que seja dada uma ênfase crescente à investigação
e desenvolvimento (I&D), ainda que não se conheçam as
medidas propostas pelo referido Plano.

A Câmara de Espinho deverá assumir um papel de interlocutor
junto das empresas instaladas no concelho e junto das entida-
des estatais, procurando por um lado dinamizar a implementação
de medidas que promovam uma melhor utilização da energia
por parte das empresas, e por outro fiscalizar o cumprimento
das normas ambientais (nomeadamente quando está em causa
a poluição excessiva do concelho, como se verifica na Lagoa de
Paramos).

Deverá, contudo, ser mais ambiciosa. Haverá estímulos à
I&D de projectos que promovam a produção de energia a partir
de fontes renováveis. Uma destas fontes, que assumirá uma
importância crescente, é o mar. A título de exemplo, poder-se-
á referir a demonstração de uma central que aproveita a
energia das ondas, na Póvoa de Varzim, ou a instalação, no
molhe da Foz do Douro, de uma central movida graças à energia
das marés. Dada a grande extensão da costa portuguesa e a
enorme dimensão das suas águas territoriais (que correspondem
a metade da extensão das águas territoriais do conjunto dos
restantes países da UE15!), adivinha-se que Portugal tenha, em
conjunto com a Inglaterra, um papel relevante no uso de
centrais aproveitando a energia das ondas ou das marés.
Espinho, com os seus oito quilómetros de costa, beneficiando
do facto de estar localizado entre o Porto e Aveiro – cidades com
universidades muito vocacionadas para a inovação tecnológica
– e do facto de ser um concelho aprazível e com boa qualidade
de vida, deverá mostrar-se competitivo na captação de inves-
timentos ligados relacionados com a I&D.

(Gabinete de Estudos do PSD de Espinho
– Área do Ambiente)
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Neste imparável thriller, os
rumores de uma mudança po-
lítica ecoam no Capitólio, e o
Presidente é considerado um
alvo a abater por uma facção
radical de dissidentes mesmo

e sem sorte nos negócios, acre-
dita que encontrou o responsá-
vel por todos os seus males no
presidente dos Estados Unidos,
pelo que, tenta desviar um avião
comercial, para o despenhar na
Casa Branca e assassinar
Richard Nixon.

Entretanto, para a próxima
semana está prevista a estreia
do filme mais esperado do
momento: ‘Starwars – Episó-
dio III – A Vingança dos Sith’.
No fim do mês, o cinema do
Casino recebe ‘A Intérprete’.

As restantes sessões da
meia-noite do mês de Maio são
preenchidas por: ‘Old Boy –
Velho Amigo’ (20 Maio), ‘Saw –
Enigma Mortal’ (21 Maio),
‘Closer – Perto Demais’ (27
Maio), ‘Boleia Arriscada’ (28
Maio).

As sessões no casino de
Espinho decorrem: segunda a
quinta – 15h30 e 21h30; sexta
e sábado – 15h30, 21h30 e
meia-noite; domingo – 15h30,
18 horas e 21h30. As sessões
têm intervalo e à segunda-feira
o preço dos bilhetes é mais
barato (3 euros).

Sandra Soares

A película conta a história de
Silvia Boome (Nicole Kidman),
uma interprete nas Nações
Unidas, que inadvertidamente
ouve uma ameaça de morte,
numa língua estranha que ape-
nas ela e poucos conhecem,
contra o líder de uma fictícia
nação africana, que vai dirigir-
se à Assembleia Geral da ONU.

A partir daquele momento,
Silvia terá de proteger-se, pois
é um alvo a abater. Porém,
para que possa salvar a vida
daquele homem, tem de fazer
com que acreditem na sua his-
tória, em especial o agente fe-
deral Tobin Keller (Sean Penn)
que está encarregue de a pro-
teger, mas que mesmo assim
tem dúvidas sobre a veracida-
de do que ela diz.

Entretanto, para a próxima
semana deve ser exibido ‘Reino
dos Céus’, de Ridley Scott (19 a
25 de Maio). Para a última se-
mana do mês está prevista a
apresentação do arrepiante fil-
me sobre os últimos dias da
vida de Hitler ‘A Queda – Hitler

e o fim do terceiro Reich’, mas
a data ainda está sujeita a con-
firmação.

Como habitualmente, as
sessões regulares de cinema
decorrem diariamente pelas 17
e 22 horas, com excepção da
segunda-feira, dia de encerra-
mento do Multimeios. Às ter-
ças-feiras as sessões são mais
baratas e aos frequentadores
habituais são oferecidas as van-
tagens do Cartão Fidelidade, a
levantar na bilheteira. Com este
cartão, seis idas ao cinema dão
direito a um bilhete grátis, sen-
do-lhe entregue um novo car-
tão quando o primeiro termi-
nar.

Quanto à película de Gran-
de Formato, continua em exibi-
ção ‘Mundos Perdidos: A Vida
em Equilíbrio’, um
documentário onde se explora
a diversidade da vida que nos
rodeia e a sua relação com a
civilização humana, na exibir
aos sábados, domingos e feria-
dos, pelas 16 horas

Sandra Soares

Na Sala Tempus

Último
êxito

de Nicole
Kidman

No cinema do Casino

‘xXx2
– Estado
Radical’

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje

e até à próxima quarta-feira, nas suas
sessões regulares, a película de

acção realizada por Lee Tamahori
–  ‘xXx2 – Estado Radical’.

no seio do Governo dos Esta-
dos Unidos.

Augustus Gibbons (Samuel
L. Jackson), que acaba de so-
breviver a um ataque à sede da
NSA – National Security Agency,

e está em fuga, terá de recrutar
um novo Agente xXx para en-
frentar os revoltosos do Gover-
no.

Neste homem reside a úni-
ca esperança de evitar o pri-
meiro golpe de estado da histó-
ria dos Estados Unidos e esse
homem é Darius Stone (Ice
Cube), um soldado condecora-
do das Operações Especiais,
que se encontra encarcerado
numa prisão militar.

Entretanto na sessão da
meia-noite de amanhã é exibi-
do ‘O Amor é Eterno’, onde se
conta a história do pequeno
Bobby (William Ullrich) que, com
um coração fragilizado pela fe-
bre reumática, tinha poucas
probabilidades de viver até aos
15 anos de idade, até que a
mãe (Brenda Blethyn) lhe mos-
tra a felicidade que é a música,
onde ele encontra a inspiração
que precisa para sobreviver.

No sábado passa ‘O Assas-
sínio de Richard Nixon’. Inspi-
rado numa história verídica este
filme conta-nos a história de
Samuel J. Bicke (Sean Penn),
um homem de 44 anos que
separado da mulher, ridiculari-
zado pelo bem sucedido irmão

A Sala Tempus do Centro Multimeios
apresenta, a partir de amanhã e até
à próxima quarta-feira, ‘A intérprete’,
uma história de suspense e mistério

passada nas instalações da ONU
e protagonizada por Nicole kidman

 e Sean Penn.

Júri de Selecção
reúne em Agosto

Inscrições
para o Cinanima

A 29.ª nona edição do Cinanima – Festival Internacional de
Cinema de Animação de Espinho decorre de 7 a 13 de Novembro
e, à semelhança de anos anteriores, conta com o alto patrocínio
do ICAM – Instituto do Cinema, Audiovisual e Multimédia/
Ministério da Cultura.

Quanto ao júri de selecção, estará reunido entre 19 a 27 de
Agosto para decidir a programação competitiva do certame, mas
por enquanto ainda está a ser efectuada a selecção das persona-
lidades que irão integrar este júri, um dos que mais trabalha no
festival.

Entretanto, neste momento, o Festival já reúne condições
para a recepção das fichas de inscrição e dos filmes a concurso,
cuja data limite de entrega é 22 de Julho. De salientar que as
Fichas de Inscrição e o Regulamento estão on-line e podem ser
descarregadas por qualquer utilizador do site do Festival, em
www.cinanima.pt.

Mas as novidades não param e, este ano, o festival de Espinho
prepara uma série de acções de marketing directo, de relações
públicas e de responsabilidade social e pedagógica, a fim de
incrementar e potenciar a comunicação institucional desta 29.ª
Edição.

Tudo isto está a ser feito, mais uma vez, por uma vasta equipa
pluridisciplinar de profissionais, que procura pautar o seu trabalho
pelo rigor e pela seriedade, na organização do único Festival
Internacional de Cinema de Animação, realizado em Portugal.

Sandra Soares

Viagem pelos sabores
portugueses

Gastronomia
da Costa Azul

no Casino
de Espinho

O Casino de Espinho propõe para sexta-feira e sábado mais
uma viagem pelos sabores portugueses, levando até ao restau-
rante Baccará propostas gastronómicas da Costa Azul.

Pezinhos de coentrada, ovos com farinheira, cogumelos do
Migas, perdiz de escabeche, polvo com entremeada, paio do
lombo inguitado, carpacho de bacalhau e queijo de Azeitão são
algumas das entradas sugeridas, a que se seguem, no dia 13,
robalo à bolhão pato e vão de porco preto assado com migas. O
pão de rala e a sericaia são as sobremesas que encerram a noite
de sexta-feira, dedicada à gastronomia da Costa Azul.

No sábado as entradas mantém-se, mas variam os pratos
quentes - migas de espigos com bacalhau e sopa de lebre -, e as
sobremesas - encharcada e bolo de noz -, que se adivinham, no
entanto, igualmente apetecíveis.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!
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OPINIÃO
CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques*

Vá para fora,
cá dentro

Numa tarde dum destes domingos, passeava pelo lindo e
grande espaço da zona da Expo98, aqui em Lisboa, quando
reparei numa grande fila de pessoas, formada no exterior de
um dos pavilhões. Aproximei-me, para ver. Era uma fila de
entrada para uma feira de turismo e viagens, organizada por
uma das mais conhecidas agências de viagem do nosso país.
Entrei e no espaço inferior e exíguo, havia mini “stands” de
muitos destinos turísticos estrangeiros, principalmente aque-
les que estão mais na moda dos portugueses, por exemplo
Egipto, Tunísia, Marrocos, Cabo Verde, Brasil, etc. Felizmente
e embora em muito pequeno número, que também havia os
destinos e a oferta turística portuguesa. Dei uma volta, e, lá
dentro, dei com nova fila formada e que ia até ao piso superior.
Era uma fila de espera para os muitos “balcões” que existiam
no piso superior e que se destinavam à compra e reservas de

viagens. É verdade que havia “promoções de preços de feira”,
mas fiquei surpreendido com a enorme adesão de toda aquela
gente e a sua “capacidade de sacrifício” para estarem largo tempo
numa fila, para adquirirem uma viagem.

Observei, atentamente, aquela gente e perante aquela “cena”,
como está agora na moda dizer-se, não deixei de me questionar,
comparando aquela avidez com muitas das situações da nossa
sociedade. Sem protestos ou queixumes, aquela gente aguenta-
va, ordeiramente, a sua vez de ser atendida e tive pena que a
televisão não tivesse procurado ali matéria jornalística. Porquê?
Porque muita daquela gente é (era) capaz de protestar pelo
pagamento das propinas ou dum qualquer aumento dum qual-
quer serviço público. Também muita daquela gente saberá
imputar as responsabilidades ao Estado e ao Governo, se, por
qualquer motivo, algo não correr bem nas suas viagens de férias,
para os tais “paraísos”, mas adquiridas ao “preço da chuva” e,
muitas vezes, sem qualquer tipo de garantias e cumprimento
contratual. Mentalidades e atitudes de “novo ricos”, mesmo que
para isso tenham que se endividar? É verdade que a força do
marketing tem levado muitos portugueses para a realização dos
sonhos, mesmo que depois a “ressaca” seja bem amarga+� nos
seus orçamentos e os cortes, em bens e serviços essenciais,
tenham que ser feitos. Numa época de crise e incertezas quanto
aos rendimentos (de trabalho) futuros de muitos portugueses,
como é possível que milhares de portugueses continuem a passar
férias, principalmente no estrangeiro, adquiridas a crédito e com
pagamentos a prestações? Como disse, só com uma mentalidade
dum “novo ricos” se compreende esta avidez.

Obviamente que não se defende aqui uma atitude miserabilista,
mas não deixa de ser preocupante esta atitude de milhares de
portugueses cuja sustentabilidade económica e social não justi-
fica determinados consumos, daqueles considerados supérfluos.
Por outro lado, milhares de portugueses que viajam hoje em dia

para os tais lugares exóticos, são os mesmos que não conhecem
o seu próprio país, por vezes, pouco mais da terra onde
nasceram. Duvidam do que afirmo? Façam o teste ou observem
os populares concursos televisivos e “descubram” tanta igno-
rância.

É verdade que os nossos organismos ligados ao turismo têm
vindo a fazer sucessivas campanhas, algumas muito bonitas,
que levem, também, os portugueses a “viajarem cá dentro”,
mas também é verdade que tem crescido a procura pelos
destinos no exterior, muito por força duma certa imprensa “cor
de rosa”, incluindo-se aqui alguns programas televisivos que
oferecem não viagens ou estadias no nosso país, mas para
outros “paraísos”. Talvez não tenha crescido tanto a procura
pela Europa, onde prevalece um outro tipo de turismo mais
cultural e que não interessa à tal massa de novo ricos da nossa
sociedade. Aí e ao contrário dos tais destinos de sol e praias
(porque é pouco mais o que procuram nesses destinos exóti-
cos), o seus “ganhos culturais” seriam bem mais benéficos, mas
essa é uma a “apetência” para camadas de outra cultura e
outras posses económicas.

“Vá para fora, cá dentro”, deveria ser, em primeiro lugar, um
“dever” de todos os turistas portugueses, isto é, primeiro
conhecerem o seu próprio país e depois partirem para a
aquisição de outras culturas, mas não apenas no sentido da
“fuga”, porque as viagens devem ser muito mais do que isso. O
nosso enriquecimento cultural também é feito nas “visitas” e no
convívio com outras culturas. Mas e não nos esqueçamos, a
riqueza cultural e paisagística deste nosso país é muita grande
e variada. Não o conhecer, profundamente, é um erro imperdo-
ável, tal como não o mostrarmos aos nossos filhos, logo desde
pequenos. Acreditem que tenho moral para fazer esta afirma-
ção.

* (economista)

No dia 24, às 10 horas

Dar as mãos
pela segurança

das escolas
No âmbito do Programa “Escola Segura”, a Polícia de Segu-

rança Pública e as escolas do concelho irão dar as mãos em volta
de cada um dos estabelecimentos escolares, no dia 24, pelas 10
horas.

A iniciativa, que se estende ao Distrito de Aveiro, foi proposta
pelo comando da Esquadra da PSP de S. João da Madeira e visa,
sobretudo, sensibilizar toda a comunidade escolar para a segu-
rança em torno dos estabelecimentos de ensino. Pretende a
Polícia que os pais e os alunos das escolas “colaborem no sentido
de as tornarmos ainda mais seguras.

A Polícia irá, assim, no dia 24, pelas 10 horas, formar um
cordão humano em torno de cada um dos estabelecimentos de
ensino. Se entretanto o número de participantes não for o
suficiente, formar-se-á um circulo em torno de um edifício da
escola ou de um campo.

Manuel Proença

Iniciativas camarária e da APAM

‘Uma
Caminhada

pelo Coração...’
Maio é o mês do coração e com o objectivo de assinalar esta

data, a Câmara Municipal de Espinho organiza, no próximo dia 28,
‘Uma Caminhada pelo Coração...’, iniciativa aberta a todos quantos
gostem de caminhar, desde que tenham mais de 16 anos.

A autarquia lança o desafio para que os espinhenses saiam de
casa e desfrutem de alguns momentos de convívio, bastando para
isso que se inscrevam, até dia 20 de Maio, no Posto Municipal de
Turismo, situado no edifício da Junta de Freguesia de Espinho.

O posto está aberto de segunda a sexta-feira das 9 às 18 horas
e aos sábados e domingos das 9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30.
O telefone é o 227 325 872.

Entretanto, também a Associação Portuguesa de Artes Mar-
ciais (APAM) vai realizar uma caminhada para assinalar o “Maio…
mês do coração”.

Assim, no dia 21, realizará uma caminhada e visita guiada ao
Castro de Ovil, com a concentração às 9.30 horas no largo da
Igreja Matriz. No dia 22, pelas 10 horas, em frente ao Multimeios,
a APAM realizará uma aula de ‘Viet Tai Chi’.

Os ex-agentes, subchefes e
oficiais que serviram a Secção
de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública e que agora se
encontram aposentados, reali-
zaram, no sábado, no Hotel
Praiagolfe, um almoço de con-
vívio.

A iniciativa repete-se pelo
quarto ano consecutivo e visa-
va estabelecer o convívio entre
os polícias aposentados e os

seus familiares e contou com a
presença, entre outros, do
subintendente aposentado,
Ismael Camelo.

Esta foi uma oportunidade
para se recordarem os tempos
de outrora e para se verem
caras que não se viam há muito
tempo, para um reencontro e
para novas amizades.

Manuel Proença

Para recordar
bons velhos tempos

Ex-polícias
em convívio

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve sete
pessoas, na madrugada de do-
mingo, numa operação Stop
realizada dentro do concelho.
As razões que motivaram es-
tas detenções foram a condu-
ção sob o efeito do álcool (qua-
tro) e a falta de carta de con-
dução (três).

Um dos cidadãos detidos,
um empregado fabril de No-
gueira da Regedoura de 38
anos, no teste de alcoolemia
realizado acusou uma taxa de
2,11 g/l. Os restantes condu-
tores, um trolha de 38 anos,
conduzia um ciclomotor com

por condução de veículo auto-
móvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,40 g/l. Sem a
respectiva carta de condução
foram detidos um auxiliar de 20
anos, um empregado fabril de
19 anos e uma jovem desem-
pregada de 18 anos.

Entretanto, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho, no
período de uma semana, regis-
tou 14 acidentes de viação, dos
quais resultaram dois feridos
ligeiros e levantou 206 autos de
contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Em operação Stop

Sete
condutores

detidos
uma taxa de alcoolemia de 1,50
g/l; um pintor de construção
civil de 31 anos, residente em
Nogueira da Regedoura, por

condução de veículo automó-
vel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,33 g/l;

Um cozinheiro de 40 anos,

Foto VÍTOR LANCHA
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Bobby & Companhia precisa urgentemente de uma sede

“Ajude-nos
a ajudar
o melhor
amigo

do homem!”
Sandra Soares

A Bobby & Companhia – As-
sociação de Amigos dos Ani-
mais de Espinho surgiu em
1997, ocorrendo a sua oficializa-
ção em 28 de Novembro do
mesmo ano e a publicação dos
seus Estatutos no Diário da
República de 19 de Fevereiro
do ano seguinte.

O projecto nasceu com o
intuito de contribuir para a so-
lução dos problemas dos ani-
mais sem dono do concelho de
Espinho e visava a construção
de instalações com condições
para o seu abrigo e sustento,
sendo os respectivos custos
suportados por uma empresa
de prestação de serviços vete-
rinários, hospedagem e treino
de animais.

Esta empresa, sem fins lu-
crativos, forneceria estes servi-
ços a preços acessíveis à maio-
ria da população, revertendo
os seus lucros para a manuten-
ção daqueles animais.

No entanto, no seu primei-
ro ano de actividade e apenas
com 28 sócios (dos quais 15
pertencentes aos seus órgãos
sociais), a associação viu a sua
acção limitada pelos escassos
meios económicos e pela falta
de um espaço próprio, pelo
que, a sua actividade focalizou-
se na alimentação, tratamen-
to, promoção da adopção, es-
terilização de animais sem dono
e na divulgação de dados rela-

da Bobby & Companhia é reali-
zada exclusivamente por mem-
bros dos seus corpos gerentes
e por um número reduzido de
sócios que, uns e outros, traba-
lham gratuitamente nos seus
tempos livres, não tendo a as-
sociação – por não possuir
meios para tal – nenhum ele-
mento assalariado.”

Lutar
por mais apoio

Todas as actividades de-
senvolvidas pela associação
sofreram um incremento con-
siderável após a cedência pro-
visória do espaço da Rua 14,

onde presentemente funciona
a sede da associação, gentil-
mente emprestada por um par-
ticular em 1999.

O problema é que o espa-
ço, cedido gratuitamente du-
rante vários anos, não possui
área ou outras condições que
lhe permitam albergar aí ani-
mais, mesmo que por curtos
períodos de tempo, servindo
apenas para o contacto com o
público. Além disso, terá de ser
desocupado em breve, daí a
necessidade premente de um
novo espaço, sentida pela di-
recção recentemente empos-
sada.

Embora ansiando por um

local com condições para con-
cretizar o projecto que levou à
constituição da associação, a
direcção contenta-se com um
local dimensões idênticas ao da
Rua 14, situado, de preferên-
cia, no centro da cidade, para
que possa manter o habitual
contacto com o público.

Recorde-se que, ao fim-de-
semana, há muitas pessoas com
carências financeiras, em es-
pecial idosos, que já se habitu-
aram a passar pela Rua 14
onde se encontra sempre há
disposição alguma ração para
os seus animais.

A necessidade

de um espaço

adequado para

desenvolver

a sua actividade

persegue a

Bobby &

Companhia

– Associação

de Amigos

dos Animais

de Espinho

desde a

sua criação.

A situação

foi remediada

com a cedência

gratuita de um

pequeno espaço

provisório na

Rua 14, mas o

mesmo tem agora

de ser desocupado,

pelo que a sede

é o principal

problema da

nova Direcção.

tivos a animais desaparecidos
na área do concelho de Espi-
nho.

A associação funciona des-
de a sua constituição com par-
cos recursos económicos pro-
venientes das quotas pagas
pelos sócios, actualmente em
número de 620, dos lucros ob-
tidos em vendas e espectácu-
los realizados e de um subsídio
anual concedido pela Inspec-
ção-Geral de Jogos da Secreta-
ria de Estado do Turismo do
Ministério da Economia.

Ainda assim, desde a sua
criação já realizou mais de duas
mil acções em prol dos animais,
englobando estas acções o tra-
tamento de animais acidenta-
dos ou doentes, além da este-
rilização e promoção da adop-
ção de animais abandonados.

Como a direcção faz ques-
tão de sublinhar, “estas ac-
ções, plenamente documenta-
das nos seus registos anuais,
ao retirarem estes animais da
rua, beneficiaram também o
concelho de Espinho no domí-
nio da saúde pública e da qua-
lidade do meio ambiente.”

Não estão incluídos mas não
são menos importantes, o apoio
dado pela associação através
da distribuição gratuita de ali-
mento aos donos de animais
com baixos recursos econó-
micos e a alimentação de ani-
mais ‘de rua’, enquanto estes
não são adoptados.  Os res-
ponsáveis lembram ainda que
“toda a actividade assistencial 

Hoje é o dia do teu 3.º
aniversário. Muitos parabéns
Kévin Dias dos Santos. Um
grande beijo dos teus pais,
avós e restantes familiares.

Salvé 14 de Maio de 2005
Kévin Dias dos Santos LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.

CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES
68
ANOS

1937 - 2005

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Salvé 12 de Maio de 2005

Como é bom felicitar alguém
tão maravilhoso que soube sempre
dizer sim à vida. Parabéns pelos
teus 80 anos com carinho.

Tua esposa, filhos/as, noras,
genros e netos/as

Júlio Costa
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330
T2 desde 82.300
T3 desde 94.770

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Telefone e teremos o prazer de o receber no local.
96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos
Grandes Áreas   *   C/ financiamento garantido

Confrontada com esta si-
tuação, a nova direcção define
como um dos seus principais
objectivos para o mandato de
três anos que gora inicia, a
resolução definitiva da situa-
ção relativa às instalações. Mas
este não é o único.

A anterior direcção apre-
sentou a necessária documen-
tação para que fosse reconhe-
cido o Estatuto de “Instituição
de Utilidade Pública” à Bobby &
Companhia. Depois de efec-
tuadas as alterações aos docu-
mentos pedidas pelas entida-
des competentes, esta nova
direcção vai reavaliar o proces-
so com o intuito de o concluir
com sucesso.

Com este estatuto oficiali-
zado ficará facilitada a anga-
riação de fundos junto de em-
presas e outras entidades. Ali-
ás, a solicitação e candidatura
a apoios no âmbito dos fundos
comunitários, assim como a
promoção da imagem Bobby &
Companhia com vista à anga-

riação de fundos, também são
objectivos desta Direcção.

A associação espera ainda
intensificar os contactos com
as autarquias locais (câmara e
juntas de freguesia) no sentido
de obter mais apoios tanto ao
nível de subsídios, como na
resolução do problema da sede.

Será ainda efectuada a re-
organização e informatização
do ficheiro de sócios, sócios
beneméritos e voluntários que,
trimestralmente, terão acesso
às contas da associação. Outro
tipo de informação sobre a
Bobby & Companhia também
será mais fácil de obter com a
criação de um site na Internet
e registo do domínio.

Mas ajudar esta associação
vai compensar ainda mais, já
que a nova direcção vai encetar
esforços no sentido de alargar
a lista de benefícios a que os
sócios já têm direito.

Com este objectivo, mas
também para que a associação
tenha o trabalho mais facilitado
no que diz respeito ao trata-
mento dos animais abandona-

dos, serão negociados novos
protocolos com veterinários e
casas especializadas.

Além de tudo isto, a associ-
ação pretende ter um papel
activo na divulgação de infor-
mação, alerta, protesto e de-
núncia para se conseguirem
mudanças legislativas favorá-
veis à protecção dos animais e
intervenção jurídica no recurso
a acções judiciais para defesa
dos animais, mantendo para
tal contactos com outras asso-
ciações com objectivos simila-
res.

Por tudo isto e porque há
cada vez mais animais abando-
nados nas ruas de Espinho e
não só, a ‘Bobby & Companhia’
é cada vez mais necessária.
Mas a Direcção está consciente
de que, para desenvolver o seu
trabalho, precisa “da colabora-
ção de todos os sócios e pesso-
as que ainda não o sejam, mas
que queiram ajudar nesta cau-
sa contra o sofrimento dos ani-
mais.”

Por isso deixam o apelo a
todos os cidadãos de Espinho:

“Ajude-nos a ajudar o me-
lhor amigo do homem!”

Triénio de 2005/2008

Bobby &
Companhia
com nova
Direcção



Assumindo-se como “uma equipa jovem, com vonta-
de de trabalhar e de desenvolver a Bobby & Companhia
para que melhor possa servir o concelho de Espinho,
acabando com o sofrimento dos animais abandonados”,
a nova direcção da Associação de Amigos dos Animais
de Espinho tomou posse no mês de Abril, iniciando-se
um novo ciclo desta associação.

Mas, perante este compromisso a nova equipa de
trabalho faz questão de deixar “um agradecimento por

todo o trabalho que foi feito ao longo destes oito anos,
assim como pelos frutos deste mesmo trabalho que nos
foram passados.”

Na passagem de testemunho, a nova direcção deixa
“um louvor muito especial à então vice-presidente Maria
José Daniel, não só pelo trabalho e tempo dispendido,
como também – e em especial – pelo envolvimento huma-
no que se traduziu numa entrega total de solidariedade,
abnegação e luta pela sobrevivência e melhor qualidade de
vida dos nossos amigos caninos e felinos.”

A equipa que assume agora os destinos da Bobby é
liderada por Carla Gilvaz Ramos, uma jovem espinhense
que, desde sempre, se preocupou com o bem-estar dos
animais e quis aplicar na prática essa preocupação.

Entre constituir uma nova associação, com todos os
problemas burocráticos que esse tipo de processos acar-
reta, e ajudar uma que já existe e tem um historial de
relevo no concelho, a jovem optou pela segunda situação.
E, de colaboradora assídua a presidente da associação e
líder de uma equipa disponível a cem por cento para
ajudar, foi um passo.

Carla Gilvaz Ramos é acompanhada nesta aventura
por: Maria La-Salete Francisca de Sá (vice-presidente);
Bruno Oliveira (1.º secretário); Emília Gilvaz Rosa Ramos
(2.º secretário); Bruno António Meneses Lopes (tesourei-
ro); Nuno Miguel Santos Pereira (1.º vogal); José Manuel
Maia Rodrigues (2.º vogal).

A Assembleia-Geral da associação é composta por:
António Raul Dias Rolo (presidente); Ricardo Filipe de Sá
Carvalho Corvo (vice-presidente); Mónica Caldeira (1.º
secretário); Maria do Rosário Carvalho (2.º secretário).

E no Conselho Fiscal estão: Paulo Jorge Alves Castro
(presidente); Miguel José Sobral Rocha (secretário); Rui
Castro (vogal efectivo); Fernando João Pereira Ramos
(vogal suplente).

Sandra Soares
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OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

A culpa vai
morrer solteira?

Pois nada trouxemos ao mundo e nada podemos levar dele.
Tendo alimento e vestuário, contentemo-nos com isso. Mas os
que querem enriquecer caem na tentação, na armadilha e em

múltiplos desejos insensatos e nocivos que precipitam os homens
na ruína e na perdição. Porque a raiz de todos os males é a
ganância do dinheiro. Arrastados por ele, muitos se desviaram da
fé e se enredaram em muitas aflições. (I Timóteo 6, 7-10)

Foi inaugurada, na cidade do Porto, a obra “emblemática” da
celebração da Capital da Cultura 2001. Como todos sabem, falo
da Casa da Música, construída na Rotunda da Boavista.

Se cultura é inaugurar uma obra que se afirma de
«emblemática», ou seja, o símbolo daquela ocorrência, estamos
em muito maus lençóis, pois se era para 2001, só foi inaugurada
quatros anos depois e com uma derrapagem financeira de vários
milhões de euros. Custou seis vezes mais do que estava plane-
ado.

E, eu pergunto, de quem é a culpa? Será que ela vai morrer
solteira, como sempre? Não haverá, neste nosso país nenhuma
associação ou instituição que exija a reparação ao erário público
de tão gravosa gestão? Se o país está a atravessar graves crises
de estabilidade económica, como se pode admitir que se deitem

pela janela fora tantos milhões de euros?
Digo mesmo que é um crime lesa pátria, pois seria de muita

utilidade para muitos hospitais, escolas e universidade e tantas
outras coisas, aqueles oitenta e tal milhões de euros.

Portugal, de uma vez por todos, tem de deixar de construir
obras que se tornam em elefantes brancos (como os estádios
do Euro) e sorvedouros do erário público. Para quê aquela
obra? Digo isto sem menosprezo pela cultura, pois ela reflecte
o nível de formação de um povo e precisa muito de ser apoiada.
Enquanto se fazem “Casas da Música”, deixam-se fechar
dezenas de cinemas e teatros por todo o país. Enquanto se
constroem obras daquela dimensão, deixam-se milhares de
alunos a estudar sem condições de conforto e de acesso ao
material de estudo essencial.

É altura da consciência pública tomar uma posição clara –
os cargos públicos não são só para “ter mais tachos”, são isso
sim, para servirem o bem comum da população. Se não
cumprem aquilo para que são contratados devem apresentar
as respectivas justificações e não esperar que o próximo que
ocupar o lugar as resolva.

Saídos de S. João da Pes-
queira manhã cedo, chega-
ram ao Porto e almoçaram
num dos shooppings da ci-
dade, altura em que me jun-
tei ao grupo.

Rumámos de seguida em
direcção a Espinho onde
logo após a saída do IC1, no
cimo da 19, fomos brinda-
dos com, talvez, o nosso
mais representativo cartão
de visita – o mar.

A Secundária Manuel La-
ranjeira, o Palacete da Rosa
Pena, em frente o mar e a
fonte do largo da Câmara.
Virámos à esquerda. O tri-
bunal e o Parque João de
Deus. E à vista, para diante
e para trás, a maior feira
semanal do país... que pena
não ser segunda-feira, ou
pelo menos sexta, ou mes-
mo o primeiro domingo de
um mês.

Chegámos ao destino, o
Centro Multimeios. O seu
aspecto pouco comum cau-
sou alguma estranheza. En-
trámos e o espanto geral:
“De fora ninguém diz o que
está cá dentro”. Realmente,
penso eu.

Vamos para o Planetá-
rio. Confesso (com vergo-
nha) que nunca cá tinha
entrado. Cadeiras reclina-
das para a exposição da
cúpula ser perfeita e con-
fortável. Em cerca de 35

minutos passou acima de
nós o universo, a sua ori-
gem, a sua evolução e a
evolução que fizemos no seu
entendimento. Este univer-
so aqui e eu não conhecia...

Acabada esta sessão fo-
mos assistir ao filme ‘Em
busca do Mundo Perdido’
que visa sensibilizar a pre-
servação do meio ambien-
te. Magníficas imagens e
som, outro universo aqui tão
perto de nós e foi preciso
alguém de tão longe para
me levar até lá.

Saímos do Multimeios,
destino incontornável em
Espinho, dirigimo-nos ao
mar.

Rumamos em direcção
ao Parque João de Deus,
passando pelo Mercado Mu-
nicipal provisório.

O edifício da Câmara Mu-
nicipal e a fonte de fronte,
simples mas muito bonito.
Começámos a descer a 19
em direcção ao mar. Que
agradável é andar em Espi-
nho a pé. Descendo fico algo
triste ao ver que as cabinas
telefónicas vermelhas ‘very
british’ que tínhamos foram
substituídas por desatem-
padas bolas de futebol.

“Olha uma mercearia das
antigas!!!”

Mais adiante:
“Olha o Casino!”
Agora chegamos à fron-

teira. A linha-férrea que fe-
lizmente não estará cá por
muito tempo à vista.

O subterrâneo e os seus
azu le jos  onde podemos
aprender alguma da histó-
ria de Espinho. Senti-me na
obrigação de explicar aquilo
que soubesse.  Inter ior-
mente senti algum receio
de o fazer mas, quem dá o
que tem a mais não é obri-
gado.

Ao descer a rampa do
lado da Graciosa: a origem
de Espinho. O mar a pesca.
Os Ovareiros ou Vareiros de
Ovar que cá vinham pescar
e foram ficando, no princí-
pio nos seus palheiros.

Ao olhar para os bois
russos lá me veio à memória
o ti Constantino e sua junta
de bois, as macolas espa-
lhadas na areia, a Tizaura
Costa a leiloar, a alegre al-
gazarra da fartura só possí-
vel de ser maior se o lanço
era de carapau.

Em frente: a Fonte do
Mocho que fica para os la-
dos da Académica. E Aqui a
minha confusão… A Aca-
démica é ‘turma do Mocho’
pelo lugar do pavilhão ou é
do mocho símbolo da sabe-
doria associado aos estu-
dantes da sua origem, ou
será que ouve a feliz coinci-
dência das duas coisas.

“E o nome de Espinho?”

– pergunta alguém. Eu co-
nheço a lenda dos dois gale-
gos que agarrados a um
bocado de madeira vieram
parar aqui. Discutindo con-
cordaram, no seu galego,
em relação ao tipo de ma-
deira que os havia salvo – “
És Pino”, Spinus, Espinho…
É o que sei.

Nas escadas do túnel do
lado da 19: a praia do iní-
cio do século anterior e as
boas famílias de bem lá es-
tavam.

Já do lado da avenida 8:
o enorme painel do Espinho
dos primórdios. A Brandão
Gomes que trouxe a linha
do Comboio para o seu tra-
çado actual. O ‘rinque’ em
frente ao Esquimó que eu
imagino fosse uma anima-
ção e que em minha opinião
ficaria muito bem na margi-
nal a norte da piscina. O
paraíso das crianças e a pis-
cina que ainda lá está e que
me recorda bem de ainda
ter os baloiços e ser de areia,
com os autênticos festivais
de saltos da terceira onde
só fui ‘à bombeiro’.

Fora do túnel, ao fundo,
a Sul: a nova Brandão Go-
mes.

E chegamos em frente
ao mar. Como que atraídos
os alunos vão pelo areal fora

Crónica de uma visita

À descoberta
de Espinho

No inclassificável concurso de professores
para este ano, eu só queria uma coisa,

ficar perto de Espinho. E assim
aconteceu. Não consegui destacamento
e fui, pela primeira vez, para a escola

ao quadro da qual pertenço há
três anos. Escola EB 2.3 Secundária

de João da Pesqueira, entre o Pinhão
e Vila Nova de Foz Côa, coladinha

a Espinho, mas não o “Espinho/Porto”,
como lá chamam… Os alunos dos 10.º,
11.º e 12.º anos da área de Ciências

realizaram uma visita de dois dias
à nossa cidade e, enquanto professor

da referida escola, fui apanhado
como anfitrião desta visita, cabendo-me

dar a conhecer o concelho a estes
curiosos forasteiros. 

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
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molhar os pés, que o tempo
que temos e o que faz não
está para mais.

Rumamos a norte em di-
recção à Académica. O Bal-
neário Marinho que muitos
conhecem e até têm famili-
ares que de tão longe vie-
ram fazer tratamentos. A
praia onde a nossa dupla
olímpica de voleibol de praia
tantas vezes treina e que
alguns reconhecem da tele-
visão.

Continuamos a caminha-
da. Do pontão vemos a ‘fron-
teira’ norte de Espinho e do
distrito de Aveiro.

Chegamos à Académica.
Um dos clubes da nossa ci-
dade, berço desportivo de
figuras como Miguel Maia,
João Brenha ou Vítor Hugo
que, depois de ter tocado o
céu como jogador e treina-
dor volta a calçar os patins
e regressa às origens, o que
para mim faz dele ainda
maior.

A noite foi mais ou me-
nos dormida na Pousada da
Juventude de Ovar. Que
pena não ser em Espinho!

De manhã cedo, de volta
a Espinho. Destino: o Golfe
e o Aeroclube, que gratuita-
mente se disponibilizaram
dar a conhecerem-se. No
Aeroclube, uma breve rese-
nha histórica do clube, visi-
ta às instalações, aspectos

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Atrás dos dias
estão

portas de aço...
Rodeados de expressões ternas, contemos em nós próprios

a capacidade de fazermos os outros felizes.
É extraordinário o que uma simples frase, composta por um

ingénuo verbo e seguido de um vocativo comum, consegue
alegrar uma face triste e secar os olhos anteriormente lacrimo-
sos. E, na presença de uma vírgula, há uma paragem necessá-
ria, todavia imprevista, como se fosse um qualquer sinal de
ponderação, de carinho, de amor, de tudo o que o emissor sente
ao dizê-la, e de tudo aquilo que o receptor quer sentir ao ouvi-
la.

Somos, de facto, cercados por palavras admiráveis, ou se
não, deveríamos sê-lo, constantemente.

Cada vez mais tornamo-nos pessoas exprimíveis, conseguin-
do reduzir a quantidade de lama que preenche o nosso lago
pessoal e deixando a água fluir, tornando-a mais límpida e menos
silenciosa. No entanto, as nossas expressões são, demasiadas
vezes, ruças em vez de latejantes. Quer isto dizer que mostramos,
muitas vezes, não aquilo que realmente sentimos cá dentro, mas
sim o que melhor corresponde com o momento que se está a
viver.

Ouve-se, com alguma regularidade, pais tratarem os filhos
utilizando a 3ª pessoa do singular:

“Ora, conta lá ao pai o que fizeste hoje. Conta...filho(a)!”
Esta modesta frase que já foi dita por muitos pais e ouvida por

tantos filhos, é uma manifestação de carinho que, por vezes, não
consegue sair de outra forma, como um simples:

“Amo-te, filho(a).”
Esta proposição tanto pode dizer tudo como pode não

significar nada se não se demonstrar através de gestos, e, até, de
silêncios precisos, o que se acabou de dizer, tão facilmente, pela
expiração de uma palavra.

Nos dias que nos acompanham actualmente, o pudor que
existe em dizer aos nossos filhos que os amamos mais do que
qualquer coisa e que daríamos a nossa vida só para que eles
pudessem sentir o prazer de olhar o céu, é um sentimento
praticamente extinto, contudo ainda anda por aí.

Mas será mesmo necessário que os pais digam aos filhos,
assim tão explicitamente, que os amam?

Não terá a forma verbal Amar um sentido pouco enigmático?
É que tudo parece ser desvendado com esta palavra, repito,

parece...
Namorados que troquem esta palavra no meio de um diálogo

apaixonado, suspiram de alívio por saberem que, enfim, o seu

amor é retribuído, mas será?
O Ser Humano adora um bom mistério. Apesar de estar

sempre a tentar solucioná-lo e depois de ter a satisfação de
dizer para si mesmo que encontrou a resposta, ele sente
sempre a necessidade de desvendar outro.

Entre pais e filhos há um mistério.
Entre filhos e pais há uma solidão que nem sempre se

revela.
No calor das palavras pronunciadas, dos gestos calados e

dos olhares nebulosos está um amor inexplicável, mas visível.
As pequenas coisas são as maiores que alguma vez

veremos. São essas que recordamos com saudade. Cheiros,
sons, momentos que pensámos serem levianos embatem-nos
na memória como versos tristes de um soneto melódico que
sugere e não diz.

De facto, a relação que muitos pais e filhos têm assemelha-
se à extraordinária corrente literária O Simbolismo que se
caracteriza como a arte de sugerir e não dizer explicitamente
o que o autor quer que seja sentido e não meramente lido,
ouvido, visto... isto é feito, engenhosamente, através de
palavras e expressões de uma riqueza vocabular que se
assume invejável para os escritores que ainda escrevem hoje
em dia, porque estão, em princípio, vivos.

Provavelmente, é saudável que entre pais e filhos não haja
uma abundância de palavras, de outro modo estas tornar-se-
iam gastas e as pessoas fartas de as ouvir.

Provavelmente, é saudável encher a relação, entre pais e
filhos, de manifestações orais preenchidas de afecto, carinho,
amizade. Afinal, tudo vale no amor e antes que os sinos soem
e que as lágrimas desagúem no pescoço, mais vale dizer agora
o que quer se tenha para dizer, do que deixar para mais tarde
o que já não pode ser dito...

do curso de pilotagem ali
ministrado e um voo em si-
mulador pela zona. No gol-
fe, o profissional gentleman
Maganinho, que de taco de-
baixo do braço e chapéu ti-

rado nos recebeu e cumpri-
mentou, ajudou-nos a bater
umas bolas no campo de
treinos. E descobrimos al-
guns talentos!

De volta ao autocarro

rumamos ao Porto.
Depois do almoço visitá-

mos a mostra dos cursos da
Universidade do Porto, no
Pavilhão Rosa Mota.

O regresso a casa foi às

16h30. O dos alunos para S.
João da Pesqueira, o meu
para Espinho. Espinho onde
nada há e nada nos falta.
Uma cidade que não sendo
grande é uma grande cida-

de.
Obrigado aos alunos de

S. João da Pesqueira por me
terem proporcionado estes
dois dias! Voltem sempre!

Rui Neto



ALUGO / Centro de Espinho
400 m2

Estabelecimento Comercial
com bons espaços para estacionamen-

to
Contacto: tlm. 916 916 891

T3 Novo  •  Vende-se
Centro... a 100 m da Est. de Espinho

C/ mob. de coz. + aquec. central
C/ garagem fech. + 2 lug. de garag.

Contacto: tlm. 916 916 891

T3 Usado  •  Vende-se
Em frente ao Liceu de Espinho
C/ mob. de coz.  *  C/ lareira

C/ garagem fech. + 1 arrumo fech.
Contacto: tlm. 916 916 891
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Inauguração no sábado

Arte XXI
em exposição

Está marcada para as 21.30 horas de sábado, a inau-
guração da exposição e entrega de prémios dos trabalhos
apresentados na sexta edição do ARTE XXI, iniciativa que
visa incentivar os jovens criadores do concelho de Espi-
nho, enquanto promove as diferentes áreas de expressão
criadora.

Os participantes nesta iniciativa camarária residem ou
estudam em Espinho e podem apresentar até três traba-
lhos nas áreas de pintura, escultura, desenho, ilustração
e fotografia, sem limitações técnicas ou de tema.

Os trabalhos apresentados foram seleccionados por
um júri e a entrega de prémios será efectuada na cerimónia
de inauguração da exposição. São atribuídos dois prémios
em cada uma das áreas no valor de 250 euros cada um,
enquanto que o grande prémio ARTE XXI 6 tem o valor de
500 euros.

A exposição reúne 86 obras de 36 jovens artistas
espinhenses e estará patente ao público até dia 29 de
Maio, na galeria da Junta de Freguesia de Espinho.

Sandra Soares

Promovido pelo Rotary

Sarau de antigos
orfeonistas

no Casino de Espinho
O Rotary Club de Espinho vai realizar no dia 20, no

Casino de Espinho, pelas 21.30 horas, o “Sarau da Asso-
ciação dos Antigos Orfeonistas da Universidade do Porto
(Grupo Coral, Orquestra de Tangos e Fados Académicos).

Esta iniciativa que conta com os apoios, entre outros,
da Câmara Municipal de Espinho e da Solverde, destina-se
“à angariação de fundos a favor de associações humanitá-
rias”.

Os bilhetes encontram-se à venda na Casa Romeu e na
“Lavandaria 5 à Sec”.

A 20 de Junho

Concurso
Vestido de Chita

Integrado nas bodas de prata do Rancho Regional
Recordar é Viver, a Associação de Beneficência Cultura e
Recreio de Paramos (ABCR) vai promover, a 10 de Junho,
um “Concurso de Chita”.

Aos participantes desta iniciativa serão distribuídos
certificados de presença e prémios aos três primeiros
classificados.

As inscrições estão abertas até dia 1 de Junho e
poderão ser feitas por carta ou no local para a ABCR, sita
na Rua vale do Vouga, 255, 4500-539 Paramos ou através
dos telefones 227347404, 223709293, 919140860 e
969772918.

No domingo

Folclore infantil
em Grijó

O Rancho Folclórico S. Salvador de Grijó vai realizar no
domingo, pelas 15.30 horas, o XIV Festival de Folclore
Infantil em Terras de Grijó.

Irão participar nesta iniciativa que decorrerá no centro
da vila, os ranchos infantis S. Salvador de Grijó, da Casa
do Povo de Vilarinho do Bairro (Anadia), do Carregado
(Ribatejo) e “Tá-Mar” (Nazaré).

O jornal Defesa de Espi-
nho foi distinguido, recente-
mente, pela Assembleia Geral
da Cerciespinho.

Aquela instituição aprovou
“um voto de agradecimento,
pela preciosa colaboração com
a nossa instituição”.

Entretanto, a mesma As-
sembleia Geral que distinguiu o
nosso jornal, aprovou um voto
de louvor póstumo a Luciana
Marques, “pelo espírito de soli-
dariedade excepcional, de-
monstrado particularmente pe-
las pessoas com deficiência e
pela Cerciespinho, ao contem-
plar a instituição como sua her-
deira atribuindo-lhe 25 mil
euros”.

A Assembleia da Cercies-
pinho aprovou, também, os se-
guintes votos:

A Margarida Brandão, “um
voto de louvor póstumo, pelo
espírito de solidariedade ex-
cepcional, demonstrada parti-
cularmente pelas pessoas com
deficiência e pela Cerciespinho,

Pela Cerciespinho

Voto de
agradecimento

ao jornal
Defesa

de Espinho

através da doação de um ter-
reno, em 1989, à nossa insti-
tuição”; “as empresas de pas-
telaria, electricidade e restau-
ração distinguidas com um
voto de agradecimento, pela
colaboração prestada à nossa
instituição no âmbito de for-
mação de adultos”; “todas as
escolas e instituições, do con-
celho de

Espinho, com um voto de
agradecimento, pela preciosa
colaboração na campanha “Pi-
rilampo

Mágico/2004”; “todos os
Comerciantes do concelho
de Espinho com um voto de
agradecimento, pela preci-
osa colaboração na campa-
nha “Pir i lampo Mágico/
2004”; “os professores, téc-
nicos, auxiliares pedagógi-
cas, vigilantes, monitores e
restante pessoal da Cer-
ciespinho, um voto de agra-
decimento, pelo carinho e
dedicação aos nossos uten-
tes”.

A Biblioteca Municipal de Es-
pinho promoveu nas suas ins-
talações, na terça e quarta-
feira, a realização do curso
“Uma mão cheia de livros...
literatura para a infância e ju-
ventude” dirigido a técnicos de
biblioteca, animadores, profes-
sores do 1º Ciclo e educadores
e orientado pela professora Elisa
Sousa.

Neste curso encara-se a
literatura para a infância e
juventude como o suporte pri-

“Uma mão cheia de livros...” na Biblioteca Municipal

Aprender
a promover

a leitura
vilegiado para a formação de
leitores, considerando-se por
isso relevante o acesso a co-
nhecimentos que sustentem
opções informadas e actua-
lizadas no âmbito da promo-
ção do livro e da leitura, ten-
do em vista essa formação.

Os conteúdos das activi-
dades desenvolvidas passam
pela definição do que é a
literatura para a infância e
juventude e por uma panorâ-
mica universal da mesma,

abordando desde as rimas
infantis da tradição oral, o
conto popular e os contos de
encantamento, até à produ-
ção contemporânea nacional
e estrangeira, sem nunca es-
quecer os ‘clássicos’.

Faz-se também a aborda-
gem histórica do contexto soci-
al e produção da literatura por-
tuguesa dos anos 50 até aos
nossos dias, para então passar
às questões mais ligadas ao
livro.

No sentido de propiciar o
encontro da criança com o li-
vro, começa por se mostrar a
importância deste na formação
da criança, as suas fHð�unções
lúdica e educativa, assim como
os interesse de leitura median-
te a idade e os contextos, para
se passar então, concretamen-
te, às actividades de promoção
e de leitura.

O curso foi orientado por
Maria Elisa Sousa, licenciada
em Línguas e Literaturas Mo-

dernas (variante de Português/
Francês) pela Faculdade de
Letras da Universidade do Por-
to e com o mestrado em Educa-
ção obtido na Universidade do
Minho, na área de especializa-
ção ‘Supervisão Pedagógica em
Ensino do Português’. Uma par-
te substancial da actividade
docente actual da professora
situa-se exactamente nesse
domínio.

A par da actividade docen-
te, Maria Elisa Sousa tem de-
senvolvido outros projectos de
trabalho, nomeadamente pu-
blicações, comunicações e pro-
dução de materiais didácticos.
É também coordenadora da
revista “Malasartes – Cadernos
de Literatura para a Infância e
Juventude” e colabora com di-
versas instituições e organis-
mos culturais, entre eles, o Ins-
tituto Português da Biblioteca e
do Livro (IPLB).

Sandra Soares

O mais recente livro de
Renata Gil conta as peripé-
cias de uma família portu-
guesa que aproveita as fé-
rias para ir ao encontro de
uma família galega que co-
nheceu no Algarve.

Uma história divertida e
cheias de peripécias, onde
se faz uma homenagem à
Galiza e procura despertar a
curiosidade dos leitores para
que visitem uma terra que

para a escritora também é
um pouco de Portugal.

A escritora dedica-se so-
bretudo a contar histórias
que façam as crianças so-
nhar, mas esse não é o seu
único público e esta última
publicação dirige-se a jo-
vens leitores que podem
assim ganhar o gosto pela
leitura com uma história
simples e divertida.

Renata Gil, pseudónimo

secundário durante quase
duas décadas, dedicando-
se agora a escrever para
os mais jovens com gran-
de sucesso.

Entre as diversas pu-
blicações destinadas a um
público mais jovem desta
escritora, destaque para:
“A  Fada  Desas t rada”
(1999) ,  “A  Bruxa  Ma-
grizela” (1999), “D. Tarta-
ruga Huga” (2000) e “Sal-
vem a Princesa” (2001).

Recorde-se que alguns
excertos de “A Fada De-
sastrada” foram mesmo
publicados em alguns ma-
nuais escolares da disci-
plina de português para o
segundo ciclo.

Sandra Soares

Renata Gil escreve para adolescentes

‘Férias
na Galiza’

de Maria Sofia Rodrigues
Dias Rodrigues, nasceu em
Lisboa, cresceu em Paço
d’Arcos e reside em Gaia há
vários anos, é licenciada em
filologia românica e leccio-
nou português no ensino



12/Maio/2005

19

Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Paços Ferreira-E. Amadora ...... 2-0
Ovarense-Leixões .................... 1-3
Olhanense-Marco .................... 1-1
Gondomar-Chaves ................... 2-0
Sp. Espinho-Felgueiras ....... 1-0
Alverca-Varzim ........................ 1-0
Santa Clara-Portimonense ....... 1-0
Feirense-Naval ........................ 3-2
Aves-Maia ............................... 1-2

P J V E D M-S

Feirense-Varzim
Naval-Paços Ferreira

E. Amadora-Santa Clara
Maia-Ovarense

Leixões-Olhanense
Marco-Gondomar

Chaves-Sp. Espinho
Felgueiras-Alverca
Portimonense-Aves

Paços Ferreira 67 32 20 7 5  59-42
Naval 58 32  16  10  6 52-28
E. Amadora 57  32 16  9  7  43-27
Feirense 50  32  15  5  12 46-47
Maia  49  32 13 10  9 42-30
Marco  48  32  12 12 8 4-38
Leixões  48  32  14  6  12 40-33
Aves 45  32 13  6  13 41-34
Varzim  41  32  11  8 13  35-40
Ovarense 40 32  11  7  14  37-46
Olhanense 40  32 10 10 12 30-31
Felgueiras 38 32 10  8 14 33-41
Alverca  36 32 10  6  16 24-36
Sp. Espinho 36 32 9  9 14 36-44
Santa Clara  36 32 10 6 16  34-45
Portimonense 35 32  9  8  15 38-48
Gondomar 35 32 10  5  17 32-40
Chaves 34  32 8 10  14  22-37

A Direcção do Sporting Clu-
be de Espinho irá por à disposi-
ção dos adeptos do clube vári-
os autocarros para os trans-
portarem, gratuitamente, à ci-
dade de Chaves, para o encon-
tro que irá opor aquele clube ao
Sporting de Espinho.

Este é mais um motivo

para que agora, nesta fase
decisiva, os sócios e simpati-
zantes do Sporting Clube de
Espinho dêem todo o seu
apoio aos ‘tigres’, nestes dois
últimos encontros que faltam,
de forma a se garantir a per-
manência na Liga de Honra.
Os adeptos apenas terão de

pagar o bilhete de entrada
no Estádio Municipal de
Chaves (10 euros).

A saída dos autocarros
será no domingo, às 10
horas ,  na  Es tação do
Vouga.

Manuel Proença

Em autocarros gratuitos

Todos
a Chaves

Um golo de Quim, aos 36
minutos de jogo acabou por
dar aos espinhenses a tran-
quilidade e o alento para en-
cararem o jogo com confian-

Jojó (cap.) e Marco Cláudio;
Moisés, Zacarias e Quim.

Substituições: Filó por
André Cunha (65), Zacarias por
Júlio César (71) e Quim por
Rochinha (76).

Não utilizados: Petiz.
Disciplina: cartão amarelo

a Ricardo Correia (40), Rolão
(49), Jojó (53) e Moisés (79).

Treinador: Bruno Cardoso.
Felgueiras – Pedro Miguel;

Diogo, Fonte, Johny e Luís
Miguel; Ronaldo, Miguel Lima
Pereira (cap.) e Maias; Pin-
tassilgo, Emerson e Agostinho.

Substituições: Ronaldo por
Bacari (46), Maias por Zezinho
(58) e Diogo por Martinho (72).

Não utilizados: Bruno,
Davide, Kiwi e Jaime.

Disciplina: cartão amarelo
a Diogo (70) e Bacari (85).

Treinador: António Lima
Pereira.

Marcador: 1-0, por Quim
(36).

Bruno Cardoso:
“Jogadores lutaram

com bravura”

No final do encontro, o
treinador do Sporting de Es-
pinho mostrou-se satisfeito
com o resultado. No entanto,
Bruno Cardoso admitiu que
“a exibição não foi das me-
lhores”, mas que, em seu
entender, “o mais importante
era vencer”.

Bruno Cardoso fez questão
de dizer que os seus jogadores
“lutaram com bravura”, facto
que originou “a derrota de um
adversário difícil”.

Técnico dos espinhenses

reconheceu que “tivemos a
sorte do nosso lado” mas que
também “a soubemos procu-
rar”. Por isso, Bruno Cardoso
entende que “a vitória é jus-
ta”.

Por sua vez, o treinador
do Felgueiras, António Lima
Pereira fez questão de dizer
que “o jogo fei bem disputa-
do de parte a parte”.

António Lima Pereira jus-
tificou o golo do Sporting de
Espinho pelo facto de “os
meus jogadores terem dado
espaços”.

Segundo o técnico do
Felgueiras a sua equipa “foi
superior no segundo tempo e
tivemos o domínio do jogo,
faltando-nos o golo”.

António Lima Pereira consi-
derou a derrota “imerecida”.

‘Tigres’ vencem Felgueiras

Mais
três

pontinhos
A equipa de futebol profissional

 do Sporting Clube de Espinho conseguiu

uma vitória, por 1-0, ante o Felgueiras,

em jogo da antepenúltima jornada

da Liga de Honra. Os ‘tigres’ tentam

escapar à despromoção e estes três

pontos, agora conquistados, deverão

ser fundamentais para a consecução

dos objectivos do grupo liderado

por Bruno Cardoso.

ça até aos 90 minutos.
As equipas do Sporting de

Espinho e do Felgueiras deci-
diram, porque estava muita
coisa em jogo, não arriscar

muito. E foi por isso que, nos
minutos iniciais da partida,
nem houve emoção, nem hou-
ve grandes momentos de fu-
tebol. Os conjuntos aprovei-
taram para esperar pelo erro
do adversário.

No entanto, os pupilos de
Bruno Cardoso, aos poucos,
foram arriscando, mas sem o
frenesim habitual, uma vez
que a engrenagem não era a
mesma, pela ausência de al-
gumas pedras que influencia-
vam a manobra da estratégia
seguida pelo técnico, como
foi o caso de Nelson e de
Correia.

O golo apareceu por Quim,
no seguimento de uma bola
lançada para a área do Fel-
gueiras. O avançado dos ‘tigres’
não perdoou e bateu Pedro.

No segundo tempo, a pos-
tura do Felgueiras, conforme
era esperado, foi bem dife-
rente. Lima Pereira ordenou
aos seus homens que atacas-
sem. Valeu, na circunstância,
o guardião dos espinhenses,
Tó Ferreira, que teve um de-
sempenho irrepreensível, ga-
rantindo que a sua baliza não
fosse violada.

Sp. Espinho, 1
Felgueiras, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: António Costa
(Setúbal).

Árbitros assistentes: Devesa
Neto e Pedro Garcia.

4.º Árbitro: Bruno Simões.
Ao intervalo: 1-0.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Paulo Rola,
Rolão e Ricardo Correia; Filó,

desporto

Fotos VÍTOR LANCHA
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I Liga
Resultados (32.ª jornada)

Belenenses-Nacional .................. 1-0
Boavista-Sp. Braga .................... 1-2
Penafiel-Benfica ........................ 1-0
Rio Ave-Marítimo ...................... 0-0
U. Leiria-V. Setúbal ................... 0-2
Estoril-Gil Vicente ...................... 2-0
Beira Mar-Académica ................. 0-0
Moreirense-FC Porto .................. 1-1
Sporting-V. Guimarães .............. 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Sporting 61 32 18 7  7  64-31
Benfica 61 32  18  7  7 49-30
FC Porto 58 32 16 10 6 36-25
Sp. Braga 57 32  16 9  7  43-25
V. Guimarães 50 32 14  8  10  34-27
Boavista 49 32 13 10 9 38-40
Belenenses 45 32 13  6  13  38-33
Rio Ave 44 32  9 17  6  32-33
Marítimo 43 32 10  13 9  36-32
V. Setúbal 42 32  11  9  12 44-43
Penafiel 40 32 12 4  16  35-49
U. Leiria 38 32  8 14 10  29-31
Nacional 38 32 11  5  16 41-43
Académica 37 32  9 10 13 28-36
Gil Vicente 34 32 9  7 16 30-39
Estoril 29 32  8  5 19  36-52
1Moreirense 28 32  5 13 14  24-42
Beira Mar 28 32 6 10  16 27-53

Próxima jornada (33.ª jornada)
Rio Ave-FC Porto
Marítimo-U. Leiria
V. Setúbal-Estoril

Gil Vicente-Belenenses
Nacional-Penafiel
Benfica-Sporting

V. Guimarães -Boavista
Sp. Braga-Beira Mar

Académica-Moreirense

II Divisão B
Zona Norte

Resultados (35.ª jornada)
Sp. Braga B-Vilaverdense .......... 2-1
Freamunde-Valdevez ................. 1-0
Salgueiros-Fafe ......................... 2-4
Lousada-Vilanovense ................. 5-1
Paredes-U. Lamas ..................... 4-0
Fiães-Pedras Rubras .................. 3-0
Ribeirão-Dragões Sandinenses ... 2-1
Lixa-Trofense ............................ 2-0
Valenciano-Infesta .................... 1-1
Vizela-FC Porto B ...................... 1-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Vizela 82  35  25 7 3 72-27
Infesta 67  35  20 7 8 61-38
D. Sandinenses 64  35 18 10  7 61-39
Freamunde 63 35 18 9  8 68-32
Vilaverdense 60  35 17  9  9 48-33
FC Porto B  60  35 18  6 11  61-34
Sp. Braga B 58 35 17 7  11  62-45
Lixa  53  35  16  5 14 39-39
Fafe 51 35 14  9 12  45-36
Fiães  50  35  14  8  13  54-42
Ribeirão  48 35  15  3 17 44-47
Lousada  47 35 13  8 14 57-47
Trofense  46 35  12 10 13 42-41
P. Rubras  46 35 12 10 13  40-45

Paredes 44  35 13  5 17 43-55
Valdevez 44  35 12  8 15  44-40
U. Lamas  39 35  11  6  18 28-49
Valenciano  32 35  9  5 21 27-51
Vilanovense  24 35  7  3 25 25-77
Salgueiros  4 35  1  1  33 15-119

Próxima jornada (36.ª jornada)
Infesta-Trofense

FC Porto B-Valenciano
Vilaverdense-Vizela

Valdevez-Sp. Braga B
Fafe-Freamunde

Vilanovense-Salgueiros
U. Lamas-Lousada

Pedras Rubras-Paredes
Dragões Sandinenses-Fiães

Ribeirão-Lixa

Zona Centro
Resultados (35.ª jornada)

Estarreja-Abrantes .................... 2-1
Vilafranquense-Esmoriz ............. 0-2
Sanjoanense-B. C. Branco .......... 1-0
Caldas-Tourizense ..................... 1-0
Penalva do Castelo-Sp. Covilhã .. 1-3
Oliv. Hospital-Ac. Viseu .............. 0-4
Pampilhosa-Oliveirense .............. 0-1
Pombal-Torreense ..................... 1-0
Oliv. Bairro-Fátima .................... 1-2

Classificação
P J V E  D GM-GS

Sp. Covilhã  66  33 18 12  3 57-27
Mafra 61 33 16 13  4  44-25
Ac. Viseu  59 33  18  5 10 47-30
Fátima 54 34 14 12 8  55-39
Esmoriz 50 34 12 14  8  44-44
Tourizense 48 33 12 12  9 51-37
Sanjoanense 47 33 12  11  10  42-36
Abrantes 47 34 13  8 13  43-41
Torreense  46 33 12 10  11 47-35
B. C. Branco  46 33 12 10 11  48-41
Oliveirense 46 33 12 10 11  57-41
P. Castelo 45 33  12  9  12  38-38
Oliv. Bairro  43  33  11 10 12 45-49
Oliv. Hospital 41 33 10  11  12 38-46
Pampilhosa 40 33 10  10 13 35-46
Pombal  39 33 10 9  14 30-43
Estarreja 30 33  7 9 17 32-51
Caldas 28 33 7  7 19  31-61
Vilafranquense 16 33  4  4  25 22-76

Próxima jornada (36.ª jornada)
Ac. Viseu-Sp. Covilhã

Oliveirense-Oliv. Hospital
Torreense-Pampilhosa

Mafra-Pombal
Abrantes-Oliv. Bairro

Esmoriz-Estarreja
Benf. Castelo Branco-Vilafranquense

Tourizense-Sanjoanense
Caldas-Penalva do Castelo

III Divisão

Série A
Resultados (32.ª jornada)

Merelinense-Cerveira ................. 5-2
Maria da Fonte-Monção ............. 2-3
Neves-Mirandela ....................... 1-0
Ponte da Barca-Santa Maria ....... 0-1
Joane-Esposende ...................... 4-0
Bragança-Sandinenses .............. 3-1
Valpaços-Vianense .................... 2-1
As. Oliveirense-Caç. Taipas ........ 1-0
Torcatense-Cabeceirense ........... 2-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

As. Oliveirense 60 32 17 9 6  41-22
Sandinenses 59 32 16  11 5 42-30
Torcatense 57 32 16  9 7 41-25
Monção 53 32 14 11 7 44-33
Joane 48 32 12 12 8 39-23
Bragança 47 32 12 11 9  42-36
Esposende  47 31 14  5  12  45-47
Vianense  45 32 12 9 11  39-33
Mirandela 45 32 12 9  11  41-35
Merelinense 44 32  11  11 10  39-38
Maria da Fonte 42 32 12  6 14 52-45
Valpaços 42 32 11 9 12 39-45
Cerveira 40 32 10 10 12  38-43
Santa Maria 38 32 10 8 14 33-45
Caç. Taipas 33 32  8 9 15  34-44
Ponte da Barca 27 32  7  6 19 30-46
Neves 13 31 3  4 24 14-61

Próxima jornada (33.ª jornada)
Merelinense-Cabeceirense
Cerveira-Maria da Fonte

Monção-Neves
Mirandela-Ponte da Barca

Santa Maria-Joane
Esposende-Bragança
Sandinenses-Valpaços

Vianense-Assoc. Oliveirense
Caç. Taipas-Torcatense

Série B
Resultados (32.ª jornada)

Canelas-Valonguense ................ 0-2
S. Pedro da Cova-Tirsense ......... 0-2
Moncorvo-S. M. Penaguião ......... 4-1
Ermesinde-Padroense ................ 0-2
Canedo-Cinfães ......................... 1-3
Rio Tinto-Leça .......................... 1-1
Vila Rea-Mogadourense ............. 1-1
Famalicão -Pedrouços ................ 5-0
Rebordosa-Aliados Lordelo ......... 1-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Al. Lordelo 70 32  20 10  2 54-17
Famalicão 67 32 20 7 5 74-35
Rebordosa 61 32  20  1  11  69-37
Moncorvo 57 32 17  6 9  62-35
Leça 55 32 15 10 7 41-30
S. P. Cova 54 32 14  12  6 60-40
Cinfães 50 32 14  8 10 47-32
Canedo  49 33  14 7  12  43-52
Rio Tinto 48 32 13 9 10  44-35
Tirsense 47 32 13  8 11 38-28
Vila Real 44 32 12  8  12 41-40
Valonguense 41  32 10 11 11 41-42
Padroense 38 32 10  8  14 42-59
Ermesinde 36 32  9  9 14 41-48
S. M.Penaguião 29 32 7  8 17  33-45
Pedrouços 27 32 5  12 15 30-53
Mogadourense 13  32  2  7 23 17-80
Canelas 5  31 0 5 26 11-80

Próxima jornada (33.ª jornada)
Canelas-Aliados Lordelo

Valonguense-S. Pedro da Cova
Tirsense-Moncorvo

Santa Marta Penaguião-Ermesinde
Padroense-Canedo
Cinfães-Rio Tinto

Leça-Vila Real
Mogadourense-Famalicão

Pedrouços-Rebordosa

Série C
Resultados (32.ª jornada)

Valecambrense-Social Lamas ..... 1-0
Tocha-Poiares ........................... 2-0
Águeda-Souropires .................... 3-0
U. Coimbra-Milheiroense ............ 1-0
Arrifanense-Gafanha ................. 6-0
Cesarense-S. João Ver ............... 0-1
Avanca-Santacombadense ......... 3-3
Anadia-Nelas ............................ 5-4
Castro de Aire-Sátão ................. 0-3

Classificação
P J V E  D GM-GS

U. Coimbra 64 32 19  7  6  42-24
Nelas 59 32 17  8 7 44-29
Cesarense 52  32 14 10  8 54-39
Anadia 51 33 14 9  10 43-39
Social Lamas 49 32 14  7  11 43-35
Valecambrense 47 32 13  8  11 40-34
S. João Ver 46 32  13  7 12  43-43
Avanca 46 31 12  10 9  40-32
Satão 45 32 12  9 11  43-30
Arrifanense 44  32  11  11  10  44-42
Gafanha 44 32  12  8  12  36-42
Milheiroense 43 32 11 10 11 34-33
Souropires 42 32 11  9 12 33-29
Tocha 38 32 10  8  14 31-33
Águeda 38 32  9  11 12  30-37
Castro de Aire 30 32  7  9 16 32-52
Santacomb. 29 32  6 11 15 29-47
Poiares  16  32  2 10 20 18-59

Próxima jornada (33.ª jornada)
Valecambrense-Satão
Social Lamas-Tocha

Poiares-Águeda
Souropires-U. Coimbra

Milheiroense-Arrifanense
Gafanha-Cesarense
S. João Ver-Avanca

Santacombadense-Anadia
Nelas-Castro de Aire

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 20/2005,  de
15/05/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Braga-Beira Mar ................ 1
2. Rio Ave-FC Porto .............. X
3. Guimarães-Boavista ........... 1
4. Gil Vicente-Belenenses ....... 1
5. Marítimo-U. Leiria .............. 1
6. Nacional-Penafiel ............... 1
7. Setúbal-Estoril ................... 1
8. Académica-Moreirense ...... X
9. Naval-P. Ferreira .............. X

10. E. Amadora-Santa Clara ..... 1
11. Feirense-Varzim ................. 2
12. Sevilha-R. Madrid .............. 2
13. Newcastle-Chelsea ............ X

As equipas jovens do
Sporting Clube de Espinho
tiveram, mais uma vez, um
excelente desempenho na
jornada desportiva do fim-
de-semana. Das sete equi-
pas que estiveram em com-
petição, quatro conseguiram
vitórias, e as restantes em-
pataram.

Assim, a equipa de juve-
nis A venceu o União de
Lamas por 1-0 e ocupa a
segunda posição da tabela
classificativa, a um ponto

do líder, a Oliveirense.
Por sua vez, a equipa de

iniciados B também alcan-
çou a v i tór ia ,  d iante o
Sanguedo, por 2-0 e lidera a
tabela classificativa, com
mais nove pontos que o se-
gundo classificado, o Es-
moriz.

Os infantis B foram ao
terreno do Eixense vencer
por 2-1, enquanto as esco-
las B bateram o Lourosa por
4-0.

A equipa de juniores do

Sporting de Espinho acabou
por empatar, em casa, com
o Águeda, 1-1, enquanto os
juvenis B foram ao terreno
do Beira Mar empatar (1-1).
Os infantis A empataram em
Águeda (2-2).

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes jogos:

Fiães-Sporting de Espi-
nho (juniores), sábado, às
16 horas; Lourosa-Sporting
de Espinho (juvenis A), do-
mingo, às 11 horas; Sporting
de Espinho-Eixense (juve-
nis B), domingo, às 10.30
horas; Sanguedo-Sporting
de Espinho (iniciados B),
domingo, às 10.30 horas;
Sporting de Espinho-Avanca
(infantis A), sábado, às 16
horas; Sporting de Espinho-
Taboeira (infantis B), sába-
do, ás 14.30 horas.

Manuel Proença

Com a derrota na última
jornada do Campeonato Na-
cional da II Divisão, Série A,
de futsal, a equipa do Nova-
semente ficou um lugar aci-
ma da linha de água, com a
10.ª posição da tabela.

Os antenses foram der-
rotados, em casa, pelo Arca,
por 2-1, numa partida onde

estava, apenas em questão,
a oitava ou décima posição.

Entretanto, vão descer
de Divisão as equipas do
Gafanha, Amanhã da Crian-
ça, Monte Pedras e Pare-
des.

O Sporting de Braga é
campeão nacional e sobe à I
Divisão com o Rio Ave.

Resultados

Coimbrões-Rio Ave ................... 3-1
A. Criança-Junqueira ................ 1-4
Paredes-Monte Pedras .............. 3-6
Acad. Coimbra-Moc. d’Arrábida . 4-7
Novasemente-ARCA ................. 1-2
Macedense-Gafanha ................. 6-4
Nogueiró-Sp. Braga .................. 2-5

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Braga 26 18 4 4 133-83 58
Rio Ave 26 18 2 6 99-66 56
Coimbrões 26 17 4 5 126-77 55
Junqueira 26 15 5 6 104-81 50
Acad. Coimbra 26 16 2 8 119-96 50
Moc. d’Arrábida26 13 4 9 111-79 43
Nogueiró 26 12 5 9 98-90 41
Macedense 26 10 3 13 114-119 33
ARCA 26 10 3 13 98-97 33
Novasemente 26 9 4 13 84-113 31
Gafanha 26 7 2 17 63-110 23
A. Criança 26 6 2 18 101-141 20
Monte Pedras 26 5 2 19 76-119 17
Paredes 26 5 0 21 72-127 15

Durante o mês de Abril, a
Academia de Xadrez de Es-
pinho (AXE), um novo clube
recentemente criado na ci-
dade e que nasceu da anti-
ga secção de xadrez da As-
sociação Académica de Es-
pinho, esteve representada
na fase preliminar, série F,
do Campeonato Distrital In-
dividual 2005, que se reali-
zou na sede dos Mareantes
do Rio Douro, no Cais de

Gaia
A maioria dos atletas da

AXE entrou nesta competi-
ção e o destaque vai inteira-
mente para os brilhantes
resultados alcançados para
os atletas mais jovens que
mostraram uma evolução
fantástica. A jovem Filipa
Ribeiro obteve o melhor lu-
gar no feminino, enquanto
Rui Cardoso também foi o
melhor na sua categoria.

Entre os 30 participan-
tes da competição, os atle-
tas da AXE, tiveram a se-
guinte classificação: Mar-
tinho Cardoso (Sénior), 3
pontos, 7.º lugar; Alexander
Cardoso (Sub 14), 3 pontos,
10º lugar; Sérgio Ribeiro
(Sénior), 3 pontos, 11.º lu-
gar; Filipa Ribeiro (Sub 14),
3 pontos, 12.º lugar, Rui
Cardoso (Sub 10), 2,5 pon-
tos, 14.º lugar; Wil l iam
Fukunaga (Sub 10), 2 pon-
tos, 16.º lugar; Francisco
Relvas (Sub 10), 2 pontos,
18.º lugar.

Segundo a direcção isto
só prova que “temos jovens
com bastante talento e que
já estão a dar ‘cartas’ no
xadrez nacional.”

Sandra Soares

Jovens em
destaque

Academia de Xadrez de Espinho

Novasemente
termina

em
10.º lugar

Futsal

Jornada
positiva

Futebol do Sp. Espinho
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Manuel Proença

O médico do futebol profis-
sional do Futebol Clube do Por-
to (ex-jogador de voleibol –
sagrou-se campeão nacional
por oito vezes e vestindo a
camisola da selecção nacional
em 150 jogos; médico da dupla
Miguel Maia/João Brenha nos
Jogos Olímpicos de Atlanta)
concentrou o interesse da
plateia, dissertando sobre le-
sões (ligeiras e graves) e recu-

perações (simples e comple-
xas) no âmbito do futebol de
alta competição (inter)nacional.

A palestra contou com a
presença do presidente da Casa
do Futebol Clube do Porto de
Espinho, Nuno Almendra e na
assistência, de Vítor Hugo e de
Hugo Ribeiro.

O Director do jornal Defe-
sa de Espinho começou por
apresentar o palestrante e o
seu extenso currículo. Depois,
Nélson Puga fez questão de
recordar “os bons tempos que

passei nesta cidade. Muitas
coisas aconteceram aqui que
fizeram com que eu tenha um
grande carinho por esta gente
e por esta terra” – sublinhou.
“A primeira final da Taça dos
Clubes Campeões Europeus
conquistada pelo Futebol Clu-
be do Porto via-a aqui, através
da televisão, no Aparthotel
Solverde, onde me encontrava
em estágio pela Selecção Naci-
onal de voleibol”.

Na sua exposição, Nélson
Puga falou de lesões muscula-

res de uma forma muito clara.
No final houve lugar a inú-

meras questões colocadas pela
plateia. Nas próximas “Tertúli-
as do Dragão” serão abordados
os seguintes temas: “Meto-
dologias do treino desportivo”,
“Como se organiza uma pré-
época”, “Andebol”, “Basquete-
bol”, “Hóquei em patins”, “Fu-
tebol e media um fenómeno
mundial”, “O que é ser dragão”,
“O Estádio do Dragão – do
sonho à realidade”, “Cultura e
Desporto”, etc.

Nélson Puga na “Tertúlia do Dragão”

Lição
de Medicina
Desportiva
na Casa

do FC Porto
de Espinho

O encontro do Sporting na Holanda,
para a Taça UEFA, acabou por não afastar

da casa do Futebol Clube do Porto de
Espinho, um grande número de curiosos
que quiseram ouvir o médico portista,

Nélson Puga, numa palestra sobre
“Medicina Desportiva”. A “Tertúlia

do Dragão” foi moderada pelo Director do
jornal Defesa de Espinho, Lúcio Alberto.

Foto VÍTOR LANCHA
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Hóquei em patins

Ainda é possível!
Os academistas parecem ter colocado de lado o pessimismo,

atacando com toda a garra do ‘Mocho’ a possibilidade de conse-
guirem o objectivo da manutenção, pois ainda tudo é possível e
a vitória (2-3) em casa do Paço de Arcos trouxe novo alento.

Moralizados pelo bom resultado alcançado frente ao
Portosantense, os academistas entraram em campo com grande
coragem, mostraram-se superiores e, aproveitando com mestria
algum acanhamento da equipa da linha, estiveram sempre na
frente do marcador.

Os academistas apresentaram-se com  um cinco inicial
consistente, onde a experiência defensiva de Paulo Almeida e
José Sousa permitia o arrojo nos ataques dos jovens André Pinto
e Bruno Gomes, mas acabou por ser o capitão a abrir o marcador.

Próximo da linha de água e a necessitar de pontos, o Paço
d’Arcos procurava o golo que acabou por surgir ainda na primeira
parte, só que no reatar da partida os academistas voltaram a
entrar melhor e a concretizar, desta feita por Bruno Gomes.

Os da casa ainda voltaram a conseguir o empate, mas a sete
minutos do fim, numa jogada brilhante, André Pinto fixou o
marcador em 3-2, resultado precioso para os academistas que a
cinco pontos dos lugares de manutenção, onde a luta continua
renhida, voltam a sonhar.

‘Meninas’ voltam a brilhar

O fim-de-semana voltou a ser positivo para a equipa feminina
da Académica que bateu o Fânzeres em casa por 2-1.

Nos restantes escalões, a Académica obteve os seguintes
resultados: Juvenis – Fânzeres-AA Espinho, 4-2; Juniores –
Fânzeres-AA Espinho, 1-7; Iniciados – Juv. Pacense-AA Espinho,
2-5; Infantis A – Juv. Pacense-AA Espinho, 0-8; Infantis B – AA
Espinho-Inf. de Sagres, 0-18.

No fim-de-semana jogam: Juniores – AA Espinho-Académico
(sexta, 21h30); Juvenis – AA Espinho-Académico, (sábado, 15h);
Infantis A – AA Espinho-Penafiel, (domingo, 11h15); Infantis B –
AA Espinho-Valongo, (domingo,15h).

Sandra Soares

Decorreu no fim-de-sema-
na, em regime de concentra-
ção, a segunda fase do Campe-
onato Nacional de juvenis fe-
mininos, que apurava duas
equipas, as quais em conjunto
com outras duas da Zona Norte
e duas da Zona Sul, disputarão
o título de campeão Nacional.

A Manuel Laranjeira aca-
lentava muitas esperanças nes-
te grupo, o qual demonstrou
grande qualidade no decurso
do Campeonato Regional, onde
se sagrou Campeão, 100 por
cento vitorioso, o que não se
veio a confirmar no final: em
quatro jogos, dois dos quais
contra equipas já conhecidas
(Sanjoanense, derrota e Va-
longo do Vouga, empate) ape-
nas conseguiram como melhor
resultado um empate. A lesão
da atleta Cláudia Ferreira, que
não pode dar o seu contributo
à equipa, não poderá justificar
de todo a falta de resultados
positivos, notando-se também
nas atletas algum cansaço bem
como ansiedade, esta bem evi-
dente no primeiro jogo (CD
Infante D. Henrique) que ter-
minou com um golo de desvan-
tagem e que marcou pela ne-
gativa toda a equipa.

De referir também a irregu-
laridade da arbitragem, que
condicionou grandemente no
jogo com a equipa da casa, o
Valongo do Vouga. Quando, a
10 segundos do final, a Manuel
Laranjeira estava em vantagem
por um golo “descortinaram”
um livre de sete metros, resul-
tando daí o empate!

Sem poder assegurar o
apuramento, os restantes jo-

gos, contra equipas bem mais
difíceis, foram para cumprir
calendário.

CD Infante D. Henrique
(Madeira), 20-ADML, 19; ADML,
16-Valongo Vouga, 16; DB
Perestrelo (Madeira), 25-ADML,
21; ADML, 15-Sanjoanense, 25.

O próximo jogo da Taça
Regional do Futuro de juvenis
femininos realiza-se no domin-
go, pelas 15 horas no Pavilhão
da Escola Manuel Laranjeira
ante a Sanjoanense “A”.

Entretanto, as juniores da
Manuel Laranjeira realizaram o
último jogo da época, desta vez
sem a colaboração das juvenis
que se encontravam a disputar
a segunda fase do nacional Zona
Centro. Curiosamente o adver-
sário encontrava-se na mesma
situação.

Em termos classificativos
este jogo não alterou a tabela
estando o adversário em se-
gundo e a Manuel Laranjeira
em terceiro.

A equipa espinhense aca-
bou por vencer por 22-21, com
12-9 ao intervalo.

Por sua vez, as seniores da
Manuel Laranjeira realizaram,
também, o último jogo da épo-
ca, com o Módicus, apenas para
cumprir calendário já que a
classificação desta fase final
garantia o título.

A grande incógnita deste
jogo era saber se a Manuel
Laranjeira mantinha a inven-
cibilidade ou não, neste Cam-
peonato Nacional da II Divisão.
As espinhenses venceram por
27-23, com 13-9 ao intervalo.

Ao fim de 28 jogos (22 na

Andebol

Juvenis
da Manuel
Laranjeira
perdem

apuramento

primeira fase e seis na fase
final) a Manuel Laranjeira obte-
ve 27 vitórias e um empate.

Entretanto as iniciadas da
Manuel Laranjeira perderam o
jogo da Taça Regional de En-
cerramento, com a Sanjoa-
nense, por 23-8.

No domingo, às 10.30 ho-
ras, as infantis jogam com o
LAAC, em aguada de Cima, em
encontro da Taça Regional de
Encerramento.

Sp. Espinho
Empata

A equipa de andebol sénior
do Sporting de Espinho empa-
tou com o Águeda (33-33), em
encontro do Grupo B da Liga
Profissional de Andebol. OS ‘ti-
gres’ ocupam a segunda posi-
ção da tabela, com 13 pontos,
menos dois que o Ginásio do
Sul que perdeu com o Manabola
(27-28).

O Sporting de Espinho de-
fronta amanhã, pelas 20 horas,
no pavilhão da Lousã, a equipa
do Manabola.

António Canelas
em Espanha

O seleccionador nacional de
andebol de praia, o espinhense
António Canelas, encontra-se
em Espanha, para assistir ao
Campeonato da Europa de Clu-
bes, a convite da organização.

António Canelas encontra-
se na Praia de la Concha, em
Suances (Cantábria) até do-
mingo, altura em que se reali-
zam as finais.

A caminho dos mundiais

Hóquei em campo

Goleada na Taça
A equipa de hóquei em campo da Associação Académica de

Espinho goleou por 10-0 o Perosinho, no primeiro jogo da das
eliminatórias da Taça de Portugal e não se esperava outra coisa
dos ‘Mochos’, muito superiores ao seu adversário.

Os jogos perante o Perosinho dão sempre aliás para ensaios
de novas estratégias, possibilitando a rodagem dos jogadores e
algumas estreias, como foi o caso do passado sábado, em que
Nuno Madureira assumiu pela primeira vez a titularidade na baliza
academista e Marcelo Magano conseguiu o seu primeiro golo
oficial na vertente de campo.

Nos minutos iniciais, a partida ainda teve algum interesse e
equilíbrio, mas a partir dos primeiros golos academistas, por Zé
Catarino e Sérgio, tudo acalmou. Ainda assim, a ‘reduzida’
vantagem de dois golos manteve-se até ao intervalo.

No segundo tempo e após algumas correcções do técnico
José Pinho, a Académica abriu o livro e a história do jogo passa
pelas vezes em que conseguiu chegar com sucesso à baliza
adversária, através do stick de Hugo Gonçalves, com a estreia de
Marcelo Magano e a confirmação da goleada, caso tal fosse
necessário, por Zé Catarino. Depois, os academistas ainda mar-
caram mais dois por João Oliveira, Mário Vieira conseguiu aquele
que poderá ser considerado o melhor tento da partida e Zé
Catarino encerrou com dois excelentes golos, prémios merecidos
para um dos melhores jogadores em campo.

Destaque ainda para a actuação de Márcio a quem só faltou
mesmo o golo para coroar uma excelente exibição.

Jogaram pela Académica: Nuno Madureira, Luís Vieira, Hugo
Magano, Rui Ferreira, Hugo Gonçalves, Zé Catarino, Mário Vieira,
João Oliveira, Mário Jr., Sérgio, Marcelo Magano, Márcio. Treina-
dor: José Pinho.

A próxima partida, também a contar para a Taça de Portugal,
está marcada para as 16 horas de 21 de Maio.

Entretanto, a partida de hóquei em campo dos jovens
academistas em 7x7, em casa do Lousada, só serviu para
confirmar a subida de forma destes jovens e rectificar a derrota
que sofreram em casa e que lhes custou a ida à fase final.

Nesta despedida em grande, ambas as equipas mostraram
muita garra e querer mas os da Académica foram mais eficazes
e aí residiu a diferença no resultado (1-7) a favor da turma do
‘Mocho’. Só o primeiro golo custou a entrar, porque depois Paulo
Guerra ganhou o controlo do jogo e nada mais o parou tendo
chegado por cinco vezes com sucesso à baliza adversária.

Mas toda a equipa esteve bem, provando que merecia mais,
em especial depois das coisas já não terem corrido de feição no
hóquei de sala. Resta esperar que na próxima época os atletas
continuem a evoluir também ao nível dos resultados.

Jogaram e marcaram pela Académica: Pedrinho, André Viera,
Xavier, Paulo Guerra (5), Marco Vieira (1), Tiago Rodrigues (1).
Treinador: José Pinho.

Sandra Soares

Academistas
brilham

na Suécia
As jovens academistas Ana
Simões e Sílvia Saiote partici-
param da Frivolten Cup, com-
petição de trampolim e duplo-
mini-trampolim que se realizou
no passado fim-de-semana em
Henljunga, na Suécia e serviu
para observação dos atletas que
vão integrar a selecção nacio-
nal nos Campeonato do Mundo
a realizar em Setembro, na
Holanda.

Por indicação expressa da
Federação Portuguesa, as
academistas apenas foram au-
torizadas a competir integra-
das na equipa nacional e em
duplo-mini-trampolim, verten-
te em que estavam a ser obser-
vadas com vista aos mundiais.

Neste sentido, o destaque
vai inteiramente para o resulta-
do obtido por Sílvia Saiote que,
na sua primeira prova integra-
da na equipa sénior da selec-
ção nacional obteve a terceira
melhor classificação entre as

portuguesas, ficando em oita-
va na classificação geral.

Sublinhe-se que a equipa
nacional que vai participar nos
mundiais será constituída por
quatro atletas, pelo que a
jovem academistas deu um
passo fundamental na con-
quista de um lugar no esca-
lão sénior da Selecção Portu-
guesa.

Quanto a Ana Simões, foi a
melhor das cinco portuguesas
em competição na vertente de
duplo-mini-trampolim, conse-
guindo o quarto lugar na clas-
sificação geral. Com o seu lu-
gar assegurado na equipa naci-
onal esta foi mais uma prova de
preparação com vista aos mun-
diais onde a jovem academista
tem objectivos ambiciosos.

Ana Simões aproveitou a
prova na Suécia para apresen-
tar, em termos internacionais,
algumas séries novas e testar a
sua adaptação a essas mesmas

séries de elevado grau de difi-
culdade. A jovem está a treinar
com o objectivo de apresentar
séries cada vez mais evoluídas
e, caso tudo corra dentro do

previsto, poderá tentar bater
o recorde do mundo de difi-
culdade nos próximos mun-
diais.

Sandra Soares
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Até domingo, com entrada gratuita

Europeu
de bilhar
no Casino
de Espinho

Os melhores jogadores
de bilhar de três tabelas es-
tão, desde ontem, em Espi-
nho, no salão Atlântico do

casino, para disputar o Campe-
onato Europeu da modalidade.
Trata-se de uma organização
do Futebol Clube do Porto, que

contou com os apoios da Câ-
mara, Solverde e da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espi-
nho.

Estão presentes nesta
prova Murat Coklu (campeão
europeu), Daniel Sanchez e
do número um do ranking
nacional, o sportinguista Jor-
ge Theriaga.

A entrada para esta prova é
gratuita. No salão Atlântico do
Casino de Espinho será monta-
da em volta das mesas de bi-
lhar, uma pequena bancada e
os jogos terão início desde a
manhã até à noite. Até aos
oitavos-de-final, as partidas irão
disputar-se por grupos. Depois
disso, os jogadores serão afas-
tados por ‘ko directo’.

Manuel Proença

Por falta de apoio da Direcção dos ‘tigres’

José Leitão
demite-se

O vice-presidente para as actividades amadoras do
Sporting Clube de Espinho apresentou a demissão do
cargo, alegando “a falta de apoio da Direcção” à moda-
lidade. José Leitão confessou-nos que “senti que não
tinha o apoio do presidente, Rodrigo dos Santos, depois
da entrevista que dei ao jornal Defesa de Espinho.
Senti que estou a mais e, por isso, vou retirar-me” –
lamentou.

José Leitão entende que “o voleibol deve ser gerido
de forma autónoma, ou seja, os dinheiros do voleibol
deverão ser gastos nesta modalidade”.

O vice-presidente do Sporting de Espinho deixou,
ainda, um apelo para que “a cidade de Espinho reflicta
sobre as razões que levam a que um dirigente não se
mantenha durante dois anos na secção de voleibol”.

José Leitão fez questão de dizer, ainda, que “os
iniciados estão de parabéns por terem conseguido o
título nacional. É uma vitória dos pais, que sustentaram
aquele escalão, do Toninho, dos jogadores que têm
imenso valor e do treinador Pedro Castro. Não é uma
vitória desta Direcção, porque nunca os apoiou”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Académica garante permanência no principal escalão do voleibol

Iniciados
do Sporting
de Espinho
campeões
nacionais

Os academistas deixaram
esta decisão para a última, de-
pois de uma conturbadíssima
época, com uma mudança de
treinador a meio. Nené Morais
conseguiu a proeza de em dois
jogos garantir a almejada per-
manência.

Entretanto, a equipa de ini-
ciados masculina do Sporting

Os iniciados
do Sp. Espinho,

campeões
nacionais, com

a Académica
de Espinho

(vice-campeã);
seniores

da Académica
de Espinho

conseguiram a
manutenção
no principal
campeonato

do voleibol
português

(em baixo)
Foto VÍTOR LANCHA

A equipa de voleibol sénior da
Associação académica de Espinho

garantiu a permanência na principal
Divisão do campeonato português,

ao derrotar o Fiães, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo reis, por 3-1
(25-17, 25-21, 20-25 e 25-22).

Clube de Espinho sagrou-se
campeã nacional, vencendo a
fase concentrada em Grijó e
que envolveu as equipas da
Associação Académica de Espi-
nho, Antigos Alunos e Nun’ Al-
vares. Os academistas conse-
guiram a segunda posição na
prova.

Manuel Proença

O presidente do Futebol Clube do Porto, Jorge Nuno Pinto da Costa
esteve na apresentação da prova, ontem
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1429/03.8TBESP
Execução Ordinária
N/ Referência: 812027
Data: 07-04-2005
Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA
Executado: Ernesto Manuel Martins Amorim e outro(s)...

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pela
letra “Q”, correspondente ao n.º 3, primeiro andar esquerdo
e garagem na cave, destinada a habitação, pertencente ao
prédio urbano constituído em regime de propriedade horizon-
tal, sito no Lugar de Ponte de Anta, freguesia de Anta,
concelho de Espinho, descrita na Conservatória do Registo
Predial sob o n.º 00640/040590 - “Q” e inscrita na matriz
predial urbana sob o artigo 2419 “Q”.

O Juiz de Direito,
a) Dr. Nuno Araújo
Oficial de Justiça,

a) Maria Julieta Mendes Almeida

(2.ª publicação)

ASSOCIAÇÃO SOCIAL DE CONVÍVIO
PARA A TERCEIRA IDADE

DA FREGUESIA DE ESPINHO
Convocatória

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação
Social e de Convívio para a Terceira Idade da Freguesia de
Espinho, VÍTOR JORGE DE OLIVEIRA SOUSA, em conformi-
dade com os Estatutos, artigo 26.º da alínea 8, convoca todos
os Associados a estarem presentes na Assembleia Geral, que
se realizará no próximo dia 17 de Maio de 2005, pelas 15,30
horas, na sede, sita na Rua 16, n.º 302, em Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. Assuntos de interesse para a Associação;
2. Apreciar e votar o programa de acção e orçamento

para o corrente ano.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois, com qualquer número de Associados presentes,
conforme os Estatutos, artigo 26.º do n.º 13.

Espinho, 2 de Maio de 2005

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
a) Vítor Jorge de Oliveira Sousa

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1734/04.0TBESP
Acção de Processo Sumário
N/ Referência: 835171
Data: 29-04-2005
Autor: A. Moreira – Espumas & Isolamentos, Lda.
Réu: Arquisedex – Mobiliário de Escritório e Hotelaria, Lda.

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando:

Réu: Arquisedex – Mobiliário de Escritório e
Hotelaria, Lda., na pessoa de seu legal representante
domicílio: Raso de Travessô - EN 230 - Apartado 3019 - 3750-
753 Águeda, com última residência conhecida na(s) morada(s)
indicada(s) para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos
éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de
que a falta de contestação importa a confissão dos factos
articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido
consiste tudo como melhor consta do duplicado da petição
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do
citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

Oficial de Justiça,
a) Maria José Rodrigues

Notas:
* Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste

documento
* As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de

domingo de Ramos à segunda-feira e Páscoa; e de 16 de Julho a
14 de Setembro

* Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obrigatória a constituição de
advogado nas causas da competência de tribunais com alçada, em
que seja admissível recurso ordinário; nas causas em que seja
admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e
nas causas propostas nos tribunais superiores.

(1.ª publicação)

Numa organização da
Secção de Antigos e Clássi-
cos do Clube Automóvel de
Espinho com o apoio técni-
co do Lancia Club Vincenzo
Europe e GTA – Comércio
de Automóveis, SA, realiza-
se de 19 a 23 de Maio a
quinta edição do Encontro
Europeu Lancia, reservado
a viaturas da conhecida
marca italiana.

Este evento do Clube Au-
tomóvel de Espinho, inscri-
to no calendário oficial do
Lancia Club Association, re-
aliza-se com o patrocínio da
Solverde e com os apoios da
Câmara Municipal de Espi-
nho e Juntas de Freguesia
da Curia e Luso-Buçaco.

A iniciativa reúne, habi-
tualmente, um considerável
número de participantes es-
trangeiros aos quais se jun-
tam no dia 21 de Maio, para

uma prova de estrada, os
entusiastas portugueses,
verdadeiros ‘tifosi’ da mar-
ca Lancia.

Neste dia, a concentra-
ção efectuar-se-á em Espi-
nho, junto ao Centro Multi-
meios, na Avenida 24, local
da feira, efectuando-se a
part ida pelas 10 horas,
rumando a caravana às Ter-
mas do Luso – final da pri-
meira etapa.

Depois de uma passa-
gem pela idílica Mata Nacio-
nal do Buçaco, com uma
sucessão de curvas “ar-
rebatadoras”, que revelam
cenários paradisíacos, efec-
tuar-se-á uma visita ao Pa-
lácio e Convento do Buçaco
e ao memorial da batalha
que opôs as tropas anglo/
lusas comandadas pelo Du-
que de Wellington ao gene-
ral Massena, quando das

invasões francesas.
A segunda etapa conti-

nuará em direcção a Anadia,
descendo a serra e passan-
do então o cenário a ser
pintado com as cores das
vinhas que bordejam a es-
trada que conduz ao local
do almoço nas Caves Val-
d’Arcos.

Aqui, entre pipas e to-
néis, o repasto conduzir-
nos-á inevitavelmente ao
famoso leitão da região da
Bairrada convenientemente
regado com um “bruto” es-
pumante da região que não
costuma deixar-se ficar para
trás quando comparado com
o seu primo da região de
champanhe...

A terceira etapa levará
todos aqueles que conse-
guirem evitar os controles
antidoping das Brigadas de
Transito até às vizinhas Ter-

A equipa do Cantinho da
Rambóia, a duas jornadas do
final, sagrou-se campeão da
I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho. A equipa da Ave-
nida 8 conquistou, pela se-
gunda vez consecutiva, o tro-
féu, depois de bater o Quinta
de Paramos por 2-0 e de ter
beneficiado da derrota dos
Leões Bairristas por 1-2, di-
ante os Águias de Paramos.

Os Águias de Paramos (18
pontos), Associação de Es-
mojães (15) e Quinta de Pa-
ramos (14) continuam a lutar
para não descer, enquanto a
Lomba está condenada.

Na II Divisão, a luta pelo
primeiro lugar continua re-
nhida. Tanto o Juventude dos
Outeiros, como o Grupo Des-
portivo da Idanha venceram
os respectivos adversários.
Apenas dois pontos os sepa-
ram. O Corredoura e o Guetim
já estão despromovidos.

Na III Divisão, o Novase-
mente e o Desportivo da Pon-
te de Anta continuam empa-
tados no topo da tabela, o
que significa que haverá emo-
ção até ao final.

Eis os resultados:
I Divisão – Magos, 1-Ág.

Anta, 2; Leões, 1-Ág. Paramos,
2; Rio Largo, 1-A. Esmojães, 2;
Lomba, 1-Cruzeiro, 2; Q. Para-
mos, 0-Cantinho, 2.

II Divisão – E. Vermelhas,
1-Canários, 2; BP Anta, 1-
Corredoura, 0; Idanha, 3-Al-
deia Nova, 0; GD Outeiros, 4-
Império, 0; Guetim, 0-J. Outei-
ros, 1.

III Divisão – Corga, 1-D.
Regresso, 1; Novasemente, 3-
J. Estrada, 1; DP Anta, 2-E.
Divisão, 1; Ronda, 2-Morga-
dos, 4; folgou o EP Anta.

No próximo sábado, a equi-
pa do Cantinho recebe o S.
Cristóvão, no campo da Idanha,
às 16 horas, em encontro a
contar para a Taça dos Campe-
ões.

No fim-de-semana joga-se,
também, a Taça Associação:

Quinta de Paramos-Ju-
ventude dos Outeiros, sába-
do, às 16 horas, no campo de
Paramos; Magos-Rio Largo,
sábado, às 16 horas, no cam-
po da Zona; Águias de Anta-
Lomba, sábado, às 16 horas,
no campo de Cassufas; Cru-
zeiro-Bairro da Ponte de Anta,
sábado, às 16 horas, no cam-
po de Guetim; Corredoura-
Águias de Paramos, sábado,
às 16 horas, no campo do Rio
Largo; Leões-Associação de
Esmojães, domingo, às 10
horas, no REE; Desportivo da
Ponte de Anta-Canários, do-
mingo, às 10 horas, no cam-
po da Idanha.

Manuel Proença

Futebol popular

Já há campeão!
De 19 a 23

De Espinho
à Curia

em Lancia
mas da Curia, em cujo Par-
que, local de descanso e
meditação, a caravana per-
manecerá até que se diluam
convenientemente todos os
vapores etílicos entretanto
armazenados.

Com os ânimos mais se-
renos iniciaremos então a
derradeira etapa que nos
conduzirá ao nível do mar,
com a aproximação a ser
feita entre os meandros da
Ria de Aveiro, ali junto à
Murtosa, famosa pelas en-
guias de escabeche, passan-
do a Ponte da Varela e se-
guindo em direcção à Tor-
reira onde na Pousada da
Ria nos dividiremos entre a
serenidade poética da con-
templação de um entardecer
em tons de azul e cinza e o
apetite guloso perante os
fortes sabores de um arroz
de frutos de mar...
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Realizou-se no domingo, na
Nave Polivalente, o Campeona-
to Distrital de Ginástica Rítmica
de II Divisão. Esta prova serve
de apuramento para o Campe-
onato Nacional a realizar em
Sintra no dia 21. Participaram
três clubes Académica de Espi-
nho, Boavista e Ginásio de San-
to Tirso num total de 30 ginas-
tas. A Académica de Espinho
dominou a prova conseguindo
títulos distritais em quase to-
dos os escalões.

Ginástica rítmica na Nave

Três
academistas

campeãs
distritais

Eduarda Pinto (juvenis), Ana Guilherme
Cardoso (juniores) e Mariana Chumbinho
(seniores), sagraram-se, no domingo, na
Nave Polivalente, campeãs distritais de
ginástica rítmica. Estas três atletas da

Associação Académica de Espinho e a sua
companheira Julieta Silva (esperanças),

foram apuradas para o Campeonato
Nacional que irá decorrer em Sintra.

No escalão de esperanças
participou a ginasta academista
Julieta Silva, classificando-se em
segundo lugar em movimentos
livres, terceiro em corda e na
classificação geral, sendo apu-
rada para o Campeonato Naci-
onal.

No escalão de juvenis par-
ticiparam as ginastas Ana Pra-
ta, Carla Dias e Eduarda Pinto,
tendo, esta última, vencido em
corda e bola sagrando-se Cam-
peã Distrital Absoluta, apuran-

do-se assim para o Campeona-
to Nacional. Carla Dias e a Ana
Prata classificaram-se em quar-
to e quinto lugar, respectiva-
mente. Tiveram uma boa pres-
tação. No entanto, não foram
apuradas para o Nacional.

No escalão júnior, Ana Gui-
lherme Cardoso sagrou-se
Campeã Distrital, vencendo nos
três aparelhos – arco, bola e
maças apurando-se para o
Campeonato Nacional.

No escalão sénior, Mariana

Chumbinho venceu mais uma
vez nos três aparelhos, arco
bola e maças sendo novamen-
te Campeã Distrital. É de sali-
entar que esta ginasta foi na
época passada Campeã Nacio-
nal e está a treinar para defen-
der o título.

O momento alto da compe-
tição chega com a participação
das ginastas infantis com ida-
des compreendidas entre os 6
e os 8 anos, com uma graciosi-
dade e excelente desempenho.

Neste escalão não existe com-
petição, as ginastas executam
os seus exercícios de movi-
mentos livres e corda, são ava-
liadas pelas juízes mas não exis-
te classificação, é só para infor-
mação dos treinadores. Estas
ginastas foram fantásticas ten-
do em conta as suas idades,
demonstraram um sentido
enorme de responsabilidade e
um grande prazer em praticar
ginástica rítmica. As ginastas
foram as seguintes:

Ana Patrícia, Ana Sofia Cas-
tanheira, Bruna Vaillant, Caro-
lina Leal, Raquel Couto e Rita
Morim. É de salientar também
o entusiasmo do público e uma
maior afluência a esta modali-
dade.

As treinadoras da Associa-
ção Académica de Espinho não
esconderam, por tudo, a sua
satisfação com a prestação
destas ginastas e esperam “con-
seguir obter boas classificações
no Campeonato Nacional”.

No domingo, a natação sin-
cronizada do Sporting Clube
de Espinho participou, con-
juntamente com as equipas
FOCA (Felgueiras) e SSTCMO
(Ovar), no “I SincroANA”, para
os escalões de esperanças e
juniores, organizado Associa-
ção de Natação de Aveiro na
Piscina Municipal da Mea-
lhada. A comitiva foi compos-
ta pelo seccionista Júlio For-
tuna, pelas técnicas Cristiana
Vanzeller e Mariana Almeida e
pelas atletas Ana Tavares, Rita
Freitas, Andreia Ferreira,
Vanessa Silva, Jennifer Silva e
Helena Tavares.

As ‘tigres’ tiveram uma

Natação sincronizada

Modesta
prestação

do Sp. Espinho
na Mealhada

prestação discreta, sendo de
realçar o empenho das atletas
do Sporting Clube de Espinho
que ao participar neste campe-
onatos, já estavam, à partida,
inferiorizadas pelas condições
que não têm relativamente aos
outros dois clubes.

Na prova de figuras obriga-
tórias as classificações foram
as seguintes:

Categoria esperanças – 6.º
lugar, Jennifer Silva; 13.º lu-
gar, Rita Freitas; 14º lugar,
Andreia Ferreira; 16.º lugar,
Vanessa Silva; e 18.º lugar,
Helena Tavares.

Categoria seniores – 6º lu-
gar, Ana Tavares.

Na prova de Solos a classi-
ficação foi a seguinte:

Categoria juniores – 4.º lu-
gar, Ana Tavares.

Na prova de Duetos a clas-
sificação foi a seguinte:

Categoria de esperanças –
4.º lugar, Andreia Ferreira e
Jennifer Silva.

Na prova por equipas espe-
ranças a classificação foi a se-
guinte:

3.º lugar, Sporting Clube
de Espinho (Andreia Ferreira,
Helena Tavares, Jennifer Silva,
Rita Freitas e Vanessa Silva).

Natação pura
em Aveiro

O Sporting de Espinho vai
participar no torneio Taça As-
sociação de Natação de Aveiro,
no fim-de-semana, organizado
pela Associação de Natação de
Aveiro (ANA), que se vai reali-
zar na Piscina do Sporting Clu-
be de Aveiro.

Nesta prova todos os nada-
dores têm obrigatoriamente,
participar em três provas indi-
viduais da mesma especialida-
de. Para cada especialidade
haverá uma pontuação por ta-
bela alemã, sendo a pontuação
final o somatório das três pro-
vas individuais.

O Sporting de Espinho vai
participar com 15 nadadores:

Femininos – Inês Cabral,

Raquel Lima, Rosa Catarino,
Cláudia Ferreira, Tamara Pinto,
Ana Isabel Moreira e Patrícia
Silva.

Masculinos – Arsénio Mi-
guel, Gustavo Silva, Rui Aires,
João Brandão, Pedro Ferreira,

Alexander Cardoso, Luís Moreira
e Pedro Costa.

Pólo Aquático
em Lamas

A equipa do Sporting de

Espinho vai defrontar no do-
mingo, pelas 16 horas, na
5.ª jornada dos Campeonato
Regional de Verão, a equipa
do Colégio Liceal Santa Ma-
ria da Feira, na Piscina deste
clube.

A equipa de ginástica rítmica da Associação Académica de Espinho teve um bom desempenho
nos Distritais da Nave Polivalente



12/Maio/2005

26  diversos/publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Almerinda de Oliveira Devezas
Missas do 1.º Aniversário do falecimento

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA

Vêm por este meio, comunicar que serão celebradas
missas, por sua alma, dia 17, terça-feira, às 8 horas e dia 21,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas santas eucaristias.

À nossa Madrinha
Já partiste desta vida
Para nunca mais voltar!
E quantas lágrimas e ais
O Adeus nos fez soltar!
Não mais o iremos soluçar,
Porque Adeus é – “nunca mais!”
E nós ainda te havemos de encontrar!...

As tuas “filhas”: ANA e ROSA

- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (13)
Sábado (14)
Domingo (15)
Segunda (16)
Terça (17)
Quarta (18)
Quinta (19)

Emília Rodrigues Magalhães
Missa do 1.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros, noras e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa pelo seu eterno descanso, dia 16, segunda-
feira, às 19 horas, no Seminário Cristo-Rei – Vila
Nova de Gaia.

Desde já agradecem a quem comparecer nes-
ta celebração.

Sabino de Oliveira
7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho, neto e restante
família vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia
15, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 12 de Maio de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º
741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax: 227313129.
Tel. 226062165 - Fax 226060085 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das
9 às 16 horas.

ALUGA-SE

ALGARVE - FÉRIAS - Armação de Pêra – T1 novo com
piscina a 150 mts. da praia. Junho - Julho - Setembro.
Tlm. 966774485.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno almoço, tratamento de roupa, garagem e TV
Cabo mais Sport TV. Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipa-
dos, com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens,
limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.: 227310851/2 - Fax:
227310853.

ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO, área 90 m2, 2 WC, 2
gabinetes mais salão. Tlm. 968053539.

ALUGO EM PARAMOS 1 MORADIA E 1 LOJA c/ pequeno
armazém. 1 LOJA EM ESPINHO no Centro Comercial S.
Pedro. Tlm. 917553668.

ARMAZÉM, em Zona Industrial - Esmoriz, com 375 m2
– 1.900 Euros. Contactos: 962405515 * 256374883.
CGR - AMI 1817.

T1! Centro de Espinho! Junto à praia! Mobilado e
Equipado! C/ Lugar de Garagem! Vista de Mar! Tlm.
917379191.

ESPINHO - CENTRO DA CIDADE - T2+1, r/chão
mobilado e equipado, aquecimento central e garagem.
Alugo temporariamente. Telef. 227341091 (horas das
refeições).

T3 no centro de Espinho. Tlm. 919256370.

ARMAZÉM/OFICINA, em situação precária. c/ terreno.
Idanha. Tlm. 965061508.

APARTAMENTO T2 p/ férias. Mobilado e equipado.
Meses: Junho e Julho. Tlm. 919152140.

TALHO - Centro de Mozelos. Todo equipado. GARA-
GEM fechada, em Espinho. Tlm. 919152140.

T2 c/ fogão de sala, garagem individual, a 500 mts. da
Estação da CP e do Hotel Solverde. Telef. 227622649,
depois das 20 horas.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado e
estacionamento. Bom preço. Estrada Feira - Espinho.
Telef. 256784441.

CAFÉ - S. FÉLIX DA MARINHA, a 200 metros de
Espinho. 25.000 Euros. Telef. 227348835.

PASTELARIA / Salão de Chá, em Espinho. Tlm.
912601923.

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença.
Telef. 227327112.

PRECISA-SE

EMPREGADO/A para Restaurante, em Espinho.
Contactar tlm. 919430452, entre as 13 e as 18 horas.

COMERCIAIS, c/ conhecimentos de produtos de
informática, WEB, loja virtual e diverso equipamento,
para contacto com clientes interna e externamente.
Jovens c/ ou s/ experiência, c/ carta de condução e
11.º/12.º ano. Resposta c/ curriculum vitae, para o
Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras,
etc. Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do
Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
918735306 e 962788407.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha,
junto à antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação
da Granja (CP). Preço: 22.500 Euros / 11.000 cts.
Telef. 227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e T3
a 2 min. de Espinho. Tlm. 919690655.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef.
227647505.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm.
968670340.

MOBÍLIA SALA DE JANTAR (louceiro, aparador, mesa
e 6 cadeiras) e estante, em cerejeira. Preço total: 1.900
Euros. Tlm. 917021043.

T3 - CENTRO DE ESPINHO – Rua 14, com vista para o
mar. C/ suite, bons acabamentos, lugar de garagem.
Óptimo preço. O próprio. Telef. 256890340. Tlm.
966446531.

LOTES PARA CONSTRUÇÃO de moradias, em Mozelos,
desde 30.000 Euros. Contactos: 962405515 *
256374883. CGR - AMI 1817.

TERRENO com 1.300 m2 para construção de moradia,
em Nogueira da Regedoura, junto ao nó de acesso
IC1/A1. Contactos: 962405515 * 256374883.  CGR -
AMI 1817.

T1, T2, T3 E Dúplex’s, em início de construção, junto
à praia, em Esmoriz. Contactos: 962405515 *
256754354.  CGR - AMI 1817.

T3 EM ESMORIZ, usado, perto da praia. Garagem
fechada para dois carros. Só 110.000 Euros. Contac-
tos: 969513333 * 256374883.  CGR - AMI 1817.

T3 A 5M ESPINHO – Junto ao IC24, com 150 m2, salão
com 50 m2 com lareira, cozinha com 20 m2. Só
100.000 i. Lic.ª 824 - Paulo Sérgio - Propriedades. Tel.
227830042 / 912181656.

MORADIAS COM 2 OU 3 FRENTES – Garagem indepen-
dente para 2 carros. Excelentes acessos ao Porto. Lic.ª
824 - Paulo Sérgio - Propriedades. Tel. 227830042 /
968138723.

CASA TÉRREA de 4 frentes, c/ 3 quartos, grande sala,
3  WC, c/ garagem e terreno, a 5 minutos de Espinho
- Esmojães - Anta. Tlm. 914242888.

T2 NOGUEIRA, NOVO, junto ao centro, óptimo terra-
ço. Com garagem. 75.000 Euros. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344404.

T2 ESPINHO, NOVO RUA 18, 1.º Andar, Poente Nas-
cente, com garagem e arrumos. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583.

T3 ESPINHO, AV.ª 24, óptima área, com elevador,
apenas 90.000 Euros. Tel. 227340017 – Tlm.
966344404.

T3 ESPINHO, USADO RUA 16, 3 frentes em excelente
estado, com lugar de garagem. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583.

T4 S. F. MARINHA, 2.º Andar, novo, com excelente
área, Poente, Nascente e Sul. Garagem fechada.
150.000 Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966116732.

TERRENO à saída de Espinho com possibilidade para
construir 4 moradias em banda. Tlm. 912206550.

T3 CENTRO DE ESPINHO - Lugar de garagem, lareira,
cozinha equipada, área de 132 m2. Só 125.000 Euros.
Paulo Sérgio - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 / 919280799.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem gran-
de, varanda, lareira. Óptimas áreas. Preço: 114.000
Euros (22.855 cts.). Negociáveis. Tlm. 938215357 *
912299783.

T2+1 ESPINHO, NOVO, 130m2, +1 com janela e 12
m2, electrodomésticos incluídos, aquecimento e aspi-
ração central, garagem.
Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, USADO, em óptimo estado, perto da
igreja e da praia, muito bem dividido, boa área. Bom
preço. Contacto: 916833326.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, óptima área, terraço, garagem
para 3 carros. Muito espaço para arrumos. Contacto:
916833326.

MORADIAS DE LUXO – 2 e 3 frentes, boa localização.
A partir de 210.000 Euros. GGA - AMI 5863. Tlm.
919278338 / 933251802.

APARTAMENTOS T2, T3, T4 – Novos e usados em bom
estado - Espinho e arredores. a partir de 75.000 Euros.
GGA - AMI 5863. Tlm. 919278338 / 933251802.
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Aurora Odete Gomes Patela
Espírito Santo

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, irmãos, cunhados, sobri-
nhos e restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 16, segunda-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2005
Augusto Ribeiro do Espírito Santo

Guilherme Patela
Manuel Patela

Madalena Patela
Adelaide Patela

André Vieira Ferreira da Silva
4.º Aniversário do seu falecimento

Sua mãe, irmãs, cunhados, sobri-
nhos e restante família recordam esta
data com profunda saudade.

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 1.º Aniversário
Seus filhos, noras, genro,

netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 19,
quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quantos
participem na Santa Missa.

Espinho, 12 de Maio de
2005

ESPINHO

Maria da Silva Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 12, N.º 868)

Seus filhos, noras, genro, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 14,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2005
Maria da Conceição Silva Alves

José da Silva Alves
António da Silva Alves

Aires da Silva Alves
Vítor Manuel da Silva Alves

Henrique Teixeira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ALTOS CÉUS – ANTA

Seus filhos, nora, genro, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 14, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Anta, 12 de Maio de 2005

José Artur de Pinho Dias
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer, muito sensi-
bilizada e reconhecidamente,
às pessoas que a acompanha-
ram na sua dor.

Espinho, 12 de Maio de
2005

Joaquim Oliveira Costa
Missa

do 8.º Aniversário
Sua esposa e filho vêm,

por este único meio, co-
municar que a missa do
8.º aniversário do seu fa-
lecimento, será celebrada
dia 16 de Maio de 2005,
pelas 8 horas, na Igreja de
Silvalde

Desde já agradecem a
quantos possam participar
nesta celebração.

Maria Glória de S. Castro Costa
Joaquim Jorge Castro Costa

João Gomes Laranjeira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
A família de João Gomes La-

ranjeira, falecido no Brasil, par-
ticipa a todos os seus amigos
que a sua alma será lembrada
nas eucaristias de domingo, em
Silvalde, às 11 e 19 horas, res-
pectivamente.

Agradecemos a presença de
todos que se consideravam seus
amigos.

Silvalde, 12 de Maio de 2005

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 23.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 16,
segunda-feira, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece
às pessoas que possam comparecer.

Mário José dos Santos Lopes
6.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante fa-
mília vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e ami-
zade, que se celebra missa por alma
do seu ente querido, hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Maio de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Lucinda Menezes de Carvalho
Seus filhos, genros, nora, ne-

tos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer reconhe-
cidamente, a todas as pessoas que
participaram no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia, por sua
alma, será celebrada domingo, dia
15, pelas 11 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Missa.

Espinho, 12 de Maio de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

Joaquim Alves das Neves
Missas do 30.º Dia

Sua esposa, filha, ir-
mãos, cunhados, sobri-
nhos e restante família
vêm, por este meio, re-
novar o agradecimento a
todas as pessoas que se
associaram à sua dor e
comunicar que serão ce-
lebradas missas, por alma
do seu ente querido, na
próxima quinta-feira, dia
19, pelas 8 horas, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde e
19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem nas Eucaristias.

Espinho, 12 de Maio de 2005

Eusébia Celeste da Rocha Fardilha
Alda Maria Vicente das Neves

Aurora Neves
Maria Neves
Rosa Neves

José António Neves
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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Três espectáculos no Casino de Espinho

Manuel Proença

O primeiro espectáculo
realizou-se na sexta-feira,
no salão Atlântico do Casino
de Espinho, marcou o ani-
versário de uma revista de
expansão nacional. O se-
gundo concerto, foi no sá-
bado, e deixou o salão
Atlântico a abarrotar. O pú-
blico entusiasta do Casino
de Espinho desfrutou de um
dos melhores ‘shows’ de
Júlio Iglésias, com a inter-

Júlio
Iglésias

(en)canta
corações

“Há cerca de 34 anos que canto
em Portugal. Parece que foi ontem!...”

– foram estas as palavras de Júlio
Iglésias, no início do concerto
que deu no sábado, no Casino

de Espinho. D. Júlio, o romântico
e sedutor cantor espanhol deu

três memoráveis concertos, a marcar
o início da sua ‘tournée mundial’.

pretação de famosos temas
do cantor como ‘Nathalie’,
‘Crazy’, ‘Manuela’, ‘A media
luz’, ‘Abrazame’, ‘Hey’, ‘Me
va,  me vá ’ ,  ‘Ma l  acos-
trumbado’, ‘Can’t help fal-
ling’, etc..

D i ve r t i d í s s imo ,  Jú l i o
Iglésias foi atirando os seus
piropos – “depois deste con-
certo, vocês ficarão apaixo-
nados uns pelos outros”. E
não perdeu a oportunidade
para lançar o seu charme e
as suas provocações:

“Eu fazia amor antes dos

meus concertos. Se hoje fi-
zesse antes do espectáculo,
não poderia cantar”.

D. Júlio considerou o pú-
blico do Casino de Espinho
como “fãs de verdade” e
sublinhou que hoje canta
“porque gosto de cantar e
não porque preciso de o fa-
zer para sobreviver. Que
privilégio é cantar para os
portugueses durante tantos
anos. Que privilégio é ser o
cantor estrangeiro que mais
canta em português”.

Júlio Iglésias fez ques-

tão de dizer que é nos
casinos da Solverde que ini-
cia a sua ‘tournée mundial”
e, em tom de brincadeira
disse:

“Eles não sabem que eu
viria aqui cantar de graça!”

O cantor dos corações,
o eterno galã, não perde um
único momento para lançar
o seu charme.

Júlio recordou bons ve-
lhos tempos, em terras de
Vera Cruz, onde se fala o
português e onde existem
“mulatas lindíssimas”. Re-

cordou seu pai e o orgulho
que ele tem em ser seu pro-
genitor.

Este concerto de Júlio
Iglésias teve a particulari-
dade de contar com a pro-
jecção, em dois ecrãs gi-
gantes colocados nas zonas
laterais do palco do salão
Atlântico, de imagens do
próprio concerto, o que pro-
porcionou a toda a sala uma
visão, de muito perto, do
cantor.

Júl io Iglésias trouxe,
também, momentos de rara

beleza, interpretados por um
par de dançarinos que in-
terpretaram dois tangos. É
sempre mui to  bon i ta  a
espectacular idade desta
dança!

D. Júlio também não po-
deria deixar passar em claro
o seu coro, constituído por
duas belíssimas cantoras.

Júlio Iglésias estará em
Vilamoura, no Casino da
Solverde, na sexta-feira e
no sábado, para dois espec-
táculos destinados ao pú-
blico algarvio.


